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“ A  H is tó r ia  é  u m  ro m a n c e , só  q u e  d e  im p lic a ç õ e s  v e rd a d e ira s”

N ic o la u  S ev cen k o



R E S U M O

F azer d ia lo g a r H is tó ria  e L itera tu ra  em p leno  sécu lo  X X I co n tin u a  sen d o  um desafio , para 

tan to , o co n ce ito  teó rico  de  rep resen ta tiv id ad e  de  um a o b ra  ficc io nal se apresenta com o 

alternativa de compreensão do social e cultural da realidade via representação, onde o 

real presente recebe sentido, e é representado. Por tudo isso, as marcas genuínas do 

discurso pedagógico do período imperial no Brasil, como também suas conotações 

sociais são possivelmente detectadas num  c láss ico  da  lite ra tu ra  b ras ile ira , O  A ten eu  de

R a u l Pom péia .
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A B S T R A C T

D o  ta lk  H is to ry  an d  L ite ra tu re  in 2 1 s t cen tu ry  is  s till a  c h a llen g e , fo r b o th , th e  

th eo re tic a l c o n ce p t o f  re p re se n ta tiv e n e ss  o f  a  w o rk  fic tio n  p re sen ts  i ts e lf  as  an  

a lte rn a tiv e  o f  u n d e rs tan d in g  o f  so cia l an d  c u ltu ra l rea lity  v ia  re p re se n ta tio n , w h e re  the  

rea l th is  re c e p to r  sen se , an d  is  rep re sen ted . Consequently, the marks of the pedagogical 

discourse genuine the imperial period in Brazil, but also its social connotations are 

possibly detected in a classic of the Brazilian literature called The Ateneu of Raul 

Pompéia.
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INTRODUÇÃO

E sp e c if ic a m e n te , e s te  e s tu d o , s itu ad o  em  in v e s tig aç ã o  m ais  am p la , se  d e b ru ç a  so b re  

u m a  o b ra  lite rá ria  c láss ica . T ra ta -se , d o  ro m a n c e  O  A te n e u  d e  R a u l P om péia . A p a r tir  da 

le itu ra  in te re ssa d a  d o  te x to , b u sca re m o s  e s ta b e le c e r  re g u la rid a d es , d is se n sõ e s  e  ên fa se s  

n a s  ‘'im a g e n s”  d o  d isc u rso  p ed ag ó g ic o  d en tro  do  q u e  se  c o n v e n c io n o u  c h a m a r d e  

p e río d o  im p eria l b ra s ile iro  q u e  vai d e  1822 , p e r ío d o  m a rc ad o  p e la  v in d a  da  F am ília  

R eal p a ra  o  R io  de  Jan e iro , e  c o n se q u e n te m e n te  p e la  ta rd ia  in s titu c io n a liz a ç ã o  da  

E sc o la  n o  B rasil, a té  1888 , d a ta  d a  p u b lic a ç ã o  d o  ro m a n c e  em  e s tu d o  e  v é sp e ra  d a  

p ro c la m a ç ã o  d a  R ep ú b lica , q u e  d e m an d o u  o u tro s  n o v o s  lim ia re s  p a ra  a  E d u c a çã o  

b ra s ile ira . C a ra c te riz e m o s  b re v e m en te  a  ob ra .

O  ro m a n c e  c a ra c te riz a d o  co m o  C rô n ic a  d e  S a u d a d e s  c o n s is te  n u m  re la to , em  to m  de  

p e ss im ism o , fe ito  p e la  p e rso n a g e m  S é rg io  n o s  d o is  a n o s  v iv id o s  n o  A ten eu , um  

in te rn a to  p a ra  m en in o s . A  e x c e lê n c ia  d a  e sco la , d ir ig id a  p e lo  sev e ro  p ed ag o g o  A ris ta rco  

A rg o lo  d e  R am o s, no  R io  de  Ja n e iro , e ra  c o n h e c id a  n a c io n a lm en te . P o r isso , tin h a  cm  

su as  c la sse s  a lu n o s  p ro v e n ie n te s  de  re sp e itá v e is  fa m ília s  c a r io c a s  e  tam b ém  de  o u tro s  

e s tad o s . A  d a ta  d e  su a  p u b lic a ç ã o  o  c o lo c a  n o  R ea lism o . D e fa to , p o ssu i fo rtes  

a fin id a d es  com  tal e sco la , j á  q u e  a p re se n ta  um a c a ra c te r ís tic a  m a rc an te  d e sse  m o m en to  

e s té tico : a  p re o c u p aç ão  em  c ritic a r  a  so c ie d a d e  n u m  to m  p e rp assad o  d e  p e ss im ism o . N o  

e n tan to , h á  in ú m e ro s  d e sv io s  q u e  o  im p ed em  d e  se r um  ro m a n c e  p u ra m e n te  rea lis ta . A 

o b ra  é  m e m o ria lis ta , seu  n a rrad o r, S é rg io , a p re se n ta  su as  m e m ó ria s  de  in fân c ia  e 

a d o le sc ê n c ia  n u m  c o lég io  in te rn o , sen d o  q u e , n o sso  p ro ta g o n is ta  é o  a lte r-eg o , o u  seja , 

um  o u tro  “e u ” d e  R au l P o m p éia . E m  o u tra s  p a lav ra s , o  n a rra d o r  re c eb e  a  p e rso n a lid a d e  

e  tam b ém  as  m e m ó ria s  d o  a u to r, j á  q u e  e s te  tam b ém  e s tu d o u  n um  in te rn a to , o  C o lég io  

A b ílio , d o  R io  de  Jan e iro .
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E n ten d e m o s  q u e  o  c o n ta to  c o m  lin g u a g e n s  n ã o -te ó ric a s  so b re  e d u c a ç ã o , co m o  é o 

caso  d o s  ro m a n c es , p o d e  tra z e r u m a  lu z  d iv e rsa  d a q u e la  q u e  a  H is to ria  e  a s  c iê n c ia s  da  

e d u ca ç ão  têm  o fe re c id o  p a ra  se  e n te n d e r  o  "d iscu rso  p e d ag ó g ic o "  d e  u m a  ép o ca . P o r ser 

u m a  lin g u a g e m  d iv e rsa  d a  a ssu m id a  p e lo  d isc u rso  p e d ag ó g ic o  e  p o r  não  p re te n d e r  

e x p lic ita m e n te  u m a  o b je tiv id a d e , u m a  "c ien tif ic id ad e" , n em  p re sc re v e r, n em  ex o rta r; 

so b re tu d o  p o r n ão  serem  b a liz ad a s  p o r  p a ra d ig m a s  a c a d ê m ico s , e ssa  lin g u ag em  p o d e  

se rv ir  e x e m p la rm e n te  p a ra  a  c o m p re en sã o  d a s  re la çõ e s  en tre  o d isc u rso  p e d a g ó g ic o  e o 

im a g in á rio  so c ia l: co m o  se  a rtic u la m , c o m o  m a n tê m  m ú tu a  in flu ên c ia , c o m o  se 

v e rif ic a m  o rie n ta çã o  e d e m a n d a  en tre  e le s , e  p o r  q u e  "n ão  se  co rre sp o n d e m "  

ad eq u a d a m en te . O s  c a so s  e s tu d a d o s  d u ra n te  a  p e sq u isa  são  tam b ém  e s te n d id o s  co m o  

e x e m p lo s  de  s itu a çã o -lim ite  e , e m b o ra  f icção  p o d em  se r  to m a d o s  c o m o  "caso s  

c o n c re to s" , p a ra  re p re se n ta r  a  re a lid a d e  e , p o rta n to  se rem  c o n s id e ra d a s  u m a  fon te  

h is tó rica .

P a ra  ta n to , o  c o n ce ito  d e  re p re se n ta çã o  p a ssa  e n tã o  a  se r  e ssen c ia l p a ra  e n ten d e rm o s  

e ssa  a p ro x im a ç ã o  da  H is tó ria  co m  a L ite ra tu ra . E  é  e x a ta m e n te  n este  sen tid o  que , 

ac red ito  q u e  o s  te x to s  lite rá rio s  d e v em  se r  co m p re en d id o s , c o m o  um a re p re se n ta ç ã o  q u e  

n o s  d e ix a  e n tre v e r  a so c ie d a d e  d a  é p o c a  re tra ta d a  e e ssa s  a titu d e s  in tro je tad as  que  

a p a rec em  de  um a fo rm a  ou  o u tra , n a  d e sc riç ã o  d o s  p e rso n ag en s, n a  m a n e ira  co m o  se 

c o m p o rta m , ou  se ja , na  fo rm a  co m o  o en red o  é  c o n stru íd o .

12



CAPITULO I

A F IC Ç Ã O  L IT E R Á R IA  C O M O  F O N T E  D O C U M E N T A L  PA R A  A  H IS T Ó R IA : 

D IS C U S S Õ E S  P R E L IM IN A R E S

I. H IS T Ó R IA  E L IT E R A T U R A , U M  D IÁ L O G O  P O S S ÍV E L

A s re lações en tre  L iteratu ra  e  H istó ria  estão  no  cen tro  do  d eb ate  da  a tu a lid ad e , carac te rizan d o  

a in d a  m ais  na  n o ssa  co n tem p o ran e id ad e  e  m ais  esp ec ificam en te  na  tran sição  do  sécu lo  X X  para  

X X L a já  d esgastada  fó rm ula  da  c rise  d o s  p a ra d ig m as1, q u e  questio n o u  as  v erdades ab so lu tas  e os 

m odelos ex p lica tiv o s  do  real, ou  en ten d am o s n o sso  m u ndo  pelo  recen te  en foque  da  ch am ad a  

“ g lo b a lização  c ien tífica” , o que  parece  ev id en te , seg u n d o  Pcsaven to  (1 9 9 9 :2 0 ), (...) é que nus  

s ituam os no  m eio  de um a com plex ificação  e estilhaçam en to  d a  realidade, onde  é p rec iso  

en co n tra r  novas fo rm a s  de acesso  p a ra  com preendê-la .

A perp lex id ad e  atual d as c iên c ias  h u m an as d e riv a  de  um  sen tim en to  d e  p erda  d a  certeza  das 

no rm as fu n d am en tad o ras  de  um  d iscu rso  c ien tifico , e  na  m ed ida  em  que d e ix a  de  te r sen tid o  um a 

teo ria  c ien tífica  o co rre  um a seg m en tação  d a  c iên c ia  e  um m ovim en to  para le lo  de  assoc iação  

m u ltid isc ip lin a r em  b usca  de  saíd as. Portan to , o  d iá logo  en tre  L iteratu ra  e  H istó ria , rep resen ta  

um a d essas  saíd as, o n d e  se u tilizam  novos o b je to s , p ro b lem as e  sen tidos,

1. A credita-se que as m udanças m ais radicais, geralm ente, são de ordem  científica , devido ao  esgotam ento  das 

explicações oferecidas pelos m odelos e teo rias trad icionais, que faz com  que sejam  buscadas novas alternativas 

que  substituam  as j á  desgastadas, novas teorias m ais adequadas às condições atuais.
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m arcados p o r um ecle tism o  teó rico  e um a ó tica  in te rd isc ip lin a r e co m p ara tiv ista .

A s re laçõ es  e s tab e lec id as  en tre  e ssas  d u as fo rm as de  co n h ec im en to  são  irrev o g áv eis , ap esa r da  

ten ta tiv a  de  separação . H isto ricam en te , p e rceb em o s que  H istó ria  e L iteratu ra  sem pre  andaram  

ju n ta s , d esd e  a an tig u id ad e  q u an d o  não  h av ia  sep aração  d estas  d u as  “d isc ip lin as”, e nem  tinha  

m uita  im portânc ia  separá-las, v is to  que  o  d iscu rso  h is tó rico  e  o  d iscu rso  lite rá rio  se  m istu ravam , 

en tão  ficava  m u ito  d ifíc il d is tin g u ir as áreas. Parte  d a  H istó ria  da  c iv ilização  g rega, p o r exem plo , 

se  co n ta  a trav és d o s  v e rso s  de  H om ero , q u e  can ta  a H is tó ria  G rega.

S om en te  com  o  c ien tifíc ism o  do  sécu lo  X IX , q u e  co n v erteu  a  H is tó ria  na  “ ra in h a  das 

c iên c ias” e co lo co u , seg u n d o  P esaven to  (1 9 9 5 :2 7 ) (...) não  só  no  seu  horizonte , m as no  seu  

cam po e fetivo  de chegada, a  verdade  verdadeira  do  acontecido , houve en tão  a tem p o rá ria  

separação  que  co n sag ro u  a  c iên c ia  h is tó rica  e  lançou a  L itera tu ra  p a ra  o  cam p o  das artes. 

E n tre tan to , a  H istó ria  da d iscu ssão  sob re  a  ap ro x im ação  e/ou  sep aração  en tre  L ite ratu ra  e  H is tó ria  

tam bém  rem o n ta  o  in íc io  da  teo rização  d a  a rte  o c id en ta l, o que  to rn a  n ecessário  re tro ced er 

b rev em en te  ás  id é ias de  A ris tó te le s  (3 8 4 a .c -3 2 2 a .c ) para  se en ten d er a  co n stru ção  desse  

parad igm a an tité tico  en tre  L itera tu ra  e  H is tó ria . O  filó so fo  estab e leceu  um a an títese  en tre  

H istó ria  e poesia  em  su a  ob ra  P oética  (1 9 9 7 :1 2 1 ), c rian d o  assim  o b stácu lo s  q uase  in transpon íve is  

en tre  as d u as. Para e le  “ a  p o esia  en ce rra  m ais  filosofia , e levação  e  u n iv ersa lid ad e , p o r fa la r de 

v e rd ad es  p o ssív e is  ou  d ese jáv eis . P or seu  tu rn o  a  H istó ria  tra ta ria  de  v e rd ad es  p articu lares, 

aco n tec id as  e  n ão -un iversa is: (...) não  d iferem  o  h is to ria d o r  do p o e ta  p o r  escreverem  

verso  e p ro sa  (...) diferem , s im  em  que d iz  um  as co isas que sucederam , e o  ou tro  a s  co isas que  

p o d ería m  suceder. P o r isso  a  p o e s ia  é a lg o  d e  m ais f i lo s ó  fico  e m a is  sério  do  q ue  a  história , p o is  

refere aq u e la  p r in c ip a lm en te  o  universal, e e s ta  o particu la r.

A ssim  co n ceb id as, L itera tu ra  e  H istó ria  co n stitu íram  m an ifestaçõ es o p o stas  da in te ligência , e 

com  o  av an ço  do  rac io n alism o  e do  c ien tifíc ism o  d o s tem p o s m odernos, tal co n trap o sição  foi
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in fin itam en te  acen tuada . P oesia , a rte  e  ficção  seriam  p ro g ressiv am en te  d esq u a lificad as  com o 

m o d o s do  co n h ec im en to  da  rea lidade , p assan d o  a h ab ita r um te rren o  quase  e té reo , seg u n d o  

F erreira  (2 0 0 0 :1 3 3 ) L u g a r de fa n ta s ia  p a r a  o  a rtista  o u  d e  m eta fís ica  p a ra  o  in te lectua l. D o 

ou tro  lado hab itariam  as  c iên c ias  d o s  ho m en s sen sa to s  e  p ro g ressistas , com  suas leis e  seus 

p o stu lad o s de  o b je tiv id ad e  e  rac ionalidade .

S o lid ificou -se  en tão  a  sep aração  en tre  ficção  e v erd ad e , base d o  d iv ó rc io  en tre  L itera tu ra  e 

H istó ria , d esd e  o  sécu lo  X IX  q u an d o  p re ten d eram  á c ien tific id ad e  da  d isc ip lin a , tiv eram  com o 

fu n d am en to  essa  d istin ção . A liás, seg u n d o  L uiz  C o sta  L im a (2 0 0 0 :1 6 ): um  verdadeiro  veto

ao  f ic c io n a l  um  contro le  do  im aginário , decorren te  do  racionalism o, p ô d e  s e r  a ssis tid o  desde  

m eados do  sécu lo  X V III, a travessando  o s  m a is  variados d iscursos, a té  m esm o o  artístico . ”

N o en tan to , e ssa  m esm a sep aração  d a ria  suporte  às  co rren tes  que, a  p a rtir do  R om an tism o , 

p rocu raram  rea firm ar o  v a lo r in trín seco  e  su p erio r da  L iteratu ra , m an ifestan d o  um a rep u lsa  à 

c iência . C om  a ch eg ad a  da  teo ria  literá ria , que  se  co n stitu iu  in s titu c io n a lm en te  no  sécu lo  X X , 

a in d a  q u e  ten h a  ab an d o n ad o  o s  id eais ro m ân tico s ao a ssu m ir o p en d o r c ien tifico , tam bém  

bu scaria  a sseg u rar a  s in g u la rid ad e  do  lite rário , d ian te  d as  c iências.

P or isso , a  teo ria  in stitu íd a  no  sécu lo  X IX  só  co n seg u iu  a sseg u rar-se  a té  a lg u m as d écad as  do  

sécu lo  X X , a noção  de  que  a  L ite ratu ra  e  a H istó ria  são cam p o s d is tin to s , ind icando  que, 

en q u an to  um ficc io n aliza  o  rea l, o o u tro  o estab e lece . B asead a  n essa  v isão , a  H istó ria  

au to d en o m in o u -se  a  ún ica  p o ssib ilid ad e  de  reg is tro  d a  rea lid ad e , não  reco n h ecen d o  essa  

cap ac id ad e  na L iteratu ra.

D esse  m odo , em b o ra  a d esc ren ça  no  d iscu rso  c ien tífico  tenha  se  ag u d izad o  no  in terio r desse  

q u ad ro  da  ch am ad a  c rise  de parad ig m as, n a  tran sição  do  sécu lo  XX p ara  X X I, o debate  sob re  a 

L iteratu ra  e suas co n ex õ es  com  a H istó ria  j á  estav a  co lo cad o  d esd e  a  d écad a  de  se ten ta  do  sécu lo  

passad o  e  tem -se  in ten sificad o  cad a  vez m ais  na a tu a lid ad e , ex ig in d o  d o s  p ro fiss io n a is  de am bas

15



as á reas a co m p etên c ia  necessá ria  p ara  e stab e lece r esse  d iá lo g o  na  p ro fu n d id ad e  m erec id a  e não 

na  su p erfic ia lid ad e  com  que tem  aco n tec id o  na  sala  de  au la . E ssa reap ro x im ação  m oderna  dos 

d iscu rso s  lite rário  e h is tó rico  se ex p lica  a trav és  de  v erten tes teó ricas  q u e  to m aram  fo rm a den tro  

d o s  p ró p rio s  d iscu rso s  e  in tensificaram  suas re lações. R eferim o-nos ao  ad v en to  do  N o v o  

R om ance  H istó rico  e  d a  N o v a  H istó ria  C ultu ra l cu jo  em p reen d im en to  teó rico  rem o n ta  ao sécu lo  

XIX.

O  ch am ad o  R o m an ce  H is tó rico 2 é  um m odelo  que  ap arece  a in d a  no  sécu lo  X IX , com  o 

esc rito r ing lês W alter S co tt (1 7 7 1 -1 8 3 2 ) e  a  o b ra  Ivanhoe , a p a rtir de  en tão  h o u v e  um a v e rd ad eira  

febre de  R o m an ces H istó ricos em  to d a  E uropa e d ep o is  na  A m érica . A e stru tu ra  básica  do  

R om ance  H istó rico  foi in stitu ída  p o r Scott, e  segu ia  os p rin c íp io s  b ásico s  de  o co rre r num  passado  

an te rio r ao  p resen te  do  esc rito r e  te r co m o  pano  de  fundo  um am bien te  h is tó rico  rig o ro sam en te  

co n stitu íd o , o n d e  fig uras h istó ricas rea is  a judam  a fix a r a  época . Sobre  e sse  pano  de  fundo  situa- 

se  a  tram a fictíc ia , com  p e rso n ag en s e  fa to s  c riad o s pelo  au to r, o b ed ecen d o  a  m ais  e s tr ita  regra  de 

v ero ssim ilh an ça .

Já o  o lh a r c rítico  em  re lação  à m aneira  de  fazer H istó ria  co m eço u  nos E stad o s U nidos, com  o 

su rg im en to  do  N ew  H is to r ic is ir f , m as a ting iu  o  seu p o n to  cu lm in an te  na  F rança, com  a F undação  

da  E sco la  d o s  A n n a les , em  1929, q u e  renovou  o s  estu d o s h istó rico s e ex ig iu  um a m aio r 

in teg ração  com  as o u tras  C iências S o c ia is  e  a té  m esm o com  as  a rte s. Para P e te r B urke  (1997:8 ):

“A necessidade de uma História mais abrangente e totalizante nascia do fa to  de que o homem se sen tia  com o  

um  se r  cu ja  com p lex idade  em  sua  m aneira  d e  sentir, p e n sa r  e agir, não  p o d ia  reduzir- se  a  um  

p á lid o  reflexo  de jo g o s  d e  poder, o u  de m aneiras d e  sentir, p e n sa r  e a g ir  dos p o d ero so s  do  

m om ento  ”

A escrita  h is to rio g ráfica  de ixa, en tão , de  se  re sp o n sab ilizar por o fe rece r a  verdade e passa  a 

reco n h ecer que  ap resen ta  um a in te rp re tação  d o s  fa tos. A p resen ta -se  en tão , um  novo co n tex to
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te ó ric o -m e to d o ló g ic o , c o n s titu in d o  u m a  H is tó ria  p ro b le m a tiz ad o ra  d o  so c ia l, 

p re o c u p a d a  c o m  as  m assas  a n ô n im a s , seu s  m o d o s  d e  v iv e r, se n tim e n to s  e  p e n sa m e n to s . 

U m a  h is tó r ia  c o m  e s tru tu ra  e m  m o v im e n to , co m  g ra n d e  ê n fa se  no  m u n d o  d as  co n d içõ e s  

de  v ida . N ã o  m a is  u m a  h is tó r ia  p reo cu p ad a  co m  a  a p o lo g ia  d e  p rín c ip es  ou  g e n e ra is  em  

fe ito s  s in g u la re s , o s  c h a m a d o s  h e ró is  h is tó r ic o s  p e rd e m  seu  e sp a ç o  em  d e trim e n to  d as  

m a ssa s  p o p u la re s . 2 3

2. O  rom ance  h istó rico  é um  tip o  de rom ance  que  m istu ra  h istó ria  e  ficção , reconstru indo  

ficcio nalm ente  os acon tec im en tos, costu m es e personagens h istó ricos.

3. N ova h istó ria  é com o  é  co n h ecid a  a  te rce ira  geração  dos A nnales.
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II. CONCEITUANDO A PERSPECTIVA DA REPRESENTAÇÃO

A N o v a  H istó ria  C ultu ra l por sua vez, não  nega  su a  ap ro x im ação  com  as  o u tras  C iências 

H um anas, e  p rin c ip a lm en te  adm ite  sua re lação  com  a L ite ratu ra  e  as fo rm as de  a rte  em  geral. 

Podem os, portan to , a firm ar que  a  N o v a  H istó ria  C ultu ra l revela  um a especia l a fe ição  pelo 

in form al, p o r an álises  h is to rio g rá íicas  q u e  ap resen tem  c am in h o s  a lte rn a tiv o s  para  a  in vestig ação  

h istó rica , ch eg an d o  o n d e  as ab o rd ag en s trad ic io n a is  não foram . C ad a  ap aren te  de talhe, 

in sign ifican te  p ara  um o lh a r ap ressado , ou  na  busca  ex c lu s iv a  nos g ran d es co n to rn o s , adqu ire  

va lo r e  s ig n ificad o  na  rede  de  re lações p lu ra is  de seu s  m ú ltip lo s  e lem en to s  con stitu tiv o s.

V ale sa lien ta r a inda, que  esse  m o v im en to  ep istem o ló g ico  não é  ex c lu siv am en te  do  saber 

h istó rico , é  um m o v im en to  re flex iv o  p ró p rio  da  so c ied ad e  m oderna , e  se  insere  no  n ú c leo  desse  

d eb ate  o  que  se co n v en cio n o u  ch am ar de  c rise  dos p a rad ig m as  que  qu estio n o u  o  esta tu to  de 

v erd ad e  da  c iên c ia  h istó rica  a p a rtir  do  sécu lo  X X . E ssa d ita  c rise  p rec ip itou  em  o fe rece r ao 

p ro fissiona l da  H is tó ria  dos nossos tem pos, trab a lh o s  com  no v as p ersp ec tiv as, tan to  do  p o n to  de 

v is ta  teó rico  c o m o  m etodo lóg ico .

Portan to , a  p a rtir do  co n ce ito  de represen ta çã o . onde  o h is to riad o r francês R oger C h a ttie r  

lem bra-nos q u e  aq u e las  re lações d u a is , d ico to m ia  de  co n ce ito s  tid o s  co m o  a licerce , que  ele 

ch am a de d e lim itaçõ es  essencia is , co n cen tram  na  v erd ad e  p ro fu n d o s p rob lem as. O  q u e  nos 

in te ressa  esp ec ificam en te  nesta  re flexão  re fe re -se  às  re laçõ es  en tre  v erd ad e  X  ficção , po is  os 

h isto riad o res d as  rep resen taçõ es  desm on tam  a idéia  de  v erd ad e  em  h istó ria , o m ov im en to  da  

d écad a  de  1980 assu m e a  h istó ria  com o narra tiva , m as um a n a rra tiv a  na fo rm a de  tram a, q u e  não 

inventa , não  se tra ta  de  um a ficção , m as tam bém  não  é  a  rea lid ad e  co n tid a  no  tex to , tra ta -se  de 

rep resen tação . Ju n tam en te  com  essa  renovação , em ergem  c ríticas  à  recen te  ad o tad a  co n cep ção  de 

h istó ria  com o narra tiva  e H ayden W hite  en cab eça  um  m o v im en to  de  q u estio n am en to  do  esta tu to
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de v erd ad e  p ara  e ssa  narra tiva  h istó rica , po is  para  o  p o sitiv ism o  a  v erd ad e  ex iste , o  h is to riad o r é 

um  co p ista  da  v erdade. N o  que  tan g e  à  h istó ria  en q u an to  narra tiva . W hite  é  m ais  in cis iv o , 

d ec la ran d o  que a  narra tiva  h is tó rica  con tém  e lem en to s  de  in terpre tação , p o is  o s  d o cu m en to s  não 

fo rnecem  tudo , ten d o  o s  h is to riad o res  q u e  rea liza r um  traba lho  de p reen ch er lacunas, sendo 

ju s ta m e n te  esse  trab a lh o  de  in terp re tação , essa  ação  de  esco lh er, destacar, reco rta r seus 

d o cu m en to s  c fa tos que  to m a  a  h istó ria  um a prá tica  m an ip u láv el, to rn an d o -la  um  tex to  

sem elh an te  a  um  a rte fa to  literário .

Foi e sse  novo p an o ram a que  fez com  que Paul R icoeur, Paul V eyne, M ichel de C erteau  

fa lassem  em  tram as (in trigas), m odos de  co n stru ção  da  narra tiva  h istó rica  que  a  d is tan c ia  da 

lite ra tu ra  co n v en cio n a l, pois não  se  tra ta  de  in v en çõ es  ou  fan tasias, m as sim  de  rep resen tações. 

D esta  form a, os h is to riad o res  fugiram  d as v e rd ad es  ríg idas do  p o sitiv ism o . W hite  reconhece  que 

a  h is tó ria  passou  a  b u scar não a v erdade, m as m odos de rev e la r certo s  a sp ec to s, v isõ es  corretas, 

cada  qual com  seu estilo  de  rep resen tação . Para W hite  o su rto  de rep resen taçõ es  v e io  p ara  

m o stra r q u e  a h is tó ria  a in d a  o  é  p erm ead o  pela  ficção . Por o u tro  lado, R ico eu r fala q u e  ap esa r das 

con trib u içõ es, a noção  de  rep resen tação  se  to rn o u  am bígua, passou  a  s ig n ifica r m uito  e  nada  ao 

m esm o tem po, p o is  se  re fe re  tan to  à  p lu ra lid ad e  de  v iv ên cias  co m o  o  traba lho  final do 

h is to riador.

N a ten ta tiv a  de  e sc la rece r o  co n ce ito  de  rep resen tação , u tiliza rem o s d o is  reco n h ec id o s  

h is to riad o res  co n tem p o rân eo s: o  francês R o g er C h artie r e  o ita liano  C arlo  G inzburg , b uscando  

m o stra r em  que co n sis te  o  co n ce ito  de  rep resen tação , suas ap ro x im açõ es  e  d is tan c iam en to s  en tre  

am b as as co n cep çõ es  e suas im p licações en tre  verdade  e  ficção / h istó ria  e  literatura . 

C o m ecem o s p o r C h artie r q u e  traz  co m o  p ro p o sta  a  in vestigação  de  com o as p rá ticas  são  

co n stru íd as  e com o as rep resen taçõ es são  co n stru íd as , p rop o n d o  um a nova fo rm a de  abordagem , 

b uscando  p e rceb er as rep resen taçõ es  com o co n stru çõ es  que  o s  g rupos fazem  sobre  suas p rá ticas.
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Sendo  q u e  essas p rá ticas não  são  p o ssív e is  de  serem  p erceb id as  em  sua in teg ridade  p lena, e las  

so m en te  ex istem  en q u an to  rep resen tações. A p ro p o sta  te  C h a ttie r  desm o ro n a  a  noção  de  h istó ria  

com o trad u ção  da  rea lid ad e , po is  a firm a que  nenhum  tex to  trad u z  a rea lidade , nenhum  tex to  

ap reen d e  a  rea lid ad e  em  sua to ta lid ad e . D esta  form a, “ o real assu m e assim  um n o v o  sen tido : 

aqu ilo  q u e  é  real, e fe tiv am en te , não  é” . Por m eio  de tal a firm ação  C h a ttie r  não d ico to m iza  a 

re lação  en tre  verdade  /  ficção , a  q u estão  c que  o  real assu m e um  novo  sen tido , m as e le  e s tá  lá, ele  

ex iste . A noção  d e  rep resen tação  é  trib u tária  dessa  d u a lid ad e , po is  o  real ex iste  som en te  com o 

rep resen tad o , no  sen tido  de  que  há  um a o rgan ização , h is to ric ização  de  ev idênc ias. A ssim , as 

p rá ticas  só  possuem  sen tid o  q u an d o  rep resen tad as, se e x is tir  a  v erdade, e la  se s itu a  en tre  as 

p rá ticas e  as rep resen taçõ es , sendo  que  esta  re lação  não deve  se r p o la rizad a , ao  oposto , é 

n ecessário  po ten c ia liza r seu en trecru zam en to . E nquan to  p ara  C h a ttie r  e  p rec iso  focar as 

ap ro p riaçõ es , G in zb u rg  ressa lta  q u e  a  n a rra tiv a  h is tó rica  constró i um  efe ito  de  v erdade, m as para 

isso a narra tiva  deve  co m p o rta r p rovas. Em  sum a, G inzburg  p riv ileg ia  a  p rova  co m o  m eio  de  

trazer as  p rá ticas em  su a  narra tiva , sendo  que  essa  p rova  é  asseg u rad a  pela  m etodo log ia , a 

descrição  m inuciosa, pe la  narra tiva  cu id ad o sam en te  e lab o rad a  que  não é p o sitiv ista , p o is  ap esar 

d e  p ro d u z ir e fe ito  de  v erd ad e , não  é  a v e rd ad e  em  si. D essa  form a, “ não há rea lid ad e  sem  

in te rp re tação ” , um a aco m p an h a  a  ou tra , a rep resen tação  nunca  é  um a rép lica . O  em b ate  que  

G in zb u rg  traz  é  q u e  cm  d e term in ad o  m o m en to  a  h istó ria  crio u  c rité rio s  do  que  é verdadeiro  e  o 

que  não  é. C o n g elo u -se  com o v erd ad e  a lgo  que  p o ssu ía  um a fo rm a de  e lab o ração , q u e  não passa  

d e  um a con stru ção , um  cód igo  e lab o rad o  com  um  p ro p ó sito , p o n tu an d o  o su rg im en to  da  

euca ris tia  com o dogm a, a  qu estão  da  tran su b stan c iação . Em sum a, G in zb u rg  define  rep resen tação  

com o su b stitu ição  da  co isa  au sen te  e  v is ib ilid ad e  da  co isa  p resen te  en q u an to  C h a ttie r  fa la  em  

rep resen tação  com o au sên c ia  do  que  e la  rep resen ta  e  p resença  de  a lgo  au sen te  v ia  rep resen tação . 

C on tudo , c re io  que  a análise  de  G in zb u rg  cam in h a  m ais  no  sen tid o  de p reen ch er lacunas con tidas
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em  C h a r tie r  d o  q u e  c o m o  o p o s içã o  a  e s te , tra ta -se  d e  re fle x õ e s  q u e  ju n ta s  fo rn ecem  um  

am p lo  e  irre s tr ito  c o n h e c im e n to  a c e rc a  do  tão  fa lad o , u sa d o , d e sg a s tad o , m as 

p rin c ip a l m e n te  in te rp re ta d o  c o n ce ito  d e  rep re se n ta çã o .
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C A P ÍT U L O  11

IJM  B R E V E  H IS T Ó R IC O  D A  E D U C A Ç Ã O  IM P E R IA L  N O  B R A S IL

I. C O N C E P Ç Õ E S  P E D A G Ó G IC A S

A  p a rtir  d e  1759 c o m eç a m  a  s e r  im p la n ta d as  as  “ re fo rm as  p o m b a lin a s  d a  in s tru ção  

p ú b lic a ”  q u e  se  c o n tra p õ em  ao  p re d o m ín io  d as id é ia s  re lig io sa s  e , com  b a se  n as  id é ias  

la ic a s  in sp irad as  n o  Ilu m in ism o , in s titu em  o  p riv ilég io  do  E stad o  em  m a té r ia  de  

in s tru ção . T e m o s , en tão , a  in flu ên c ia  d a  p e d a g o g ia  d o  h u m a n ism o  ra c io n a lis ta . em b o ra  

se d e v a  re c o n h e c e r  q u e  o  E s tad o  p o rtu g u ê s  e ra . a in d a , reg id o  p e lo  e s ta tu to  d o  p ad ro ad o , 

v in c u la n d o -se  e s tre ita m e n te  à  Ig re ja  C a tó lica . N e ssas  c irc u n s tâ n c ia s , a  su b s titu iç ã o  d a  

o r ie n ta çã o  je s u í t ic a  se  d e u  n ã o  e x a ta m e n te  p o r  id é ia s  la icas  fo rm u lad a s  p o r  p e n sad o res  

fo rm ad o s  fo ra  d o  c lim a  re lig io so , m as m e d ia n te  u m a  n o v a  o rie n ta çã o , ig u a lm en te  

c a tó lica , fo rm u lad a  p o r  p ad re s  d e  o u tra s  o rd e n s  re lig io sa s , co m  d e s ta q u e  p a ra  o s  

o ra to ria n o s . A  s is te m á tic a  p e d ag ó g ic a  in tro d u z id a  p e la s  re fo rm as  p o m b a lin a s  fo i a  d a s  

“ a u la s  ré g ia s” , is to  é, d isc ip lin a s  a v u lsa s  m in is tra d a s  p o r  um  p ro fe s so r  n o m e ad o  e  p ag o  

p e la  c o ro a  p o rtu g u e sa  co m  re c u rso s  d o  “su b síd io  l i te r á r io " 4 in s titu íd o  em  1772.

A p ó s  1808 d e u -se  in íc io  à  d iv u lg a ç ã o  d o  m é to d o  d e  e n s in o  m ú tu o  q u e  se to m o u  

o fic ia l c o m  a a p ro v a çã o  da  lei d a s  e sc o la s  d e  p rim e ira s  le tra s , d e  15 de  o u tu b ro  d e  1827,

4. O  S ubsíd io  literário  foi um im posto  c riado  por um  A lvará  de 10 de N ovem bro  d e  1772. E ste  

im posto  destinava-se  a  custea r as refo rm as no  cam po  da instrução.
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o  m é to d o  m ú tu o , tam b ém  c h a m a d o  d e  m o n ito r ia l ou  lan ca s te r ian o  (N E V E S , 2 0 0 3 ), 

e n sa ia n d o -se  a  su a  g e n e ra liz a çã o  p a ra  to d o  o  p a ís . P ro p o sto  e d ifu n d id o  p e lo s  in g leses  

A n d rew  B ell, p a s to r d a  Ig re ja  A n g lic an a  e  Jo se p h  L an cas te r , d a  se ita  d o s  Q u a k e rs ',  o 

m é to d o  b a se a v a -se  no  a p ro v e ita m e n to  d o s  a lu n o s  m a is  a d ian tad o s  c o m o  a u x ilia re s  do  

p ro fe sso r  n o  e n s in o  d e  c la s se s  n u m e ro sas . C o n fo rm e  a ss in a lo u  M artim  F ran c isco  na  

M e m ó ria  a p re se n ta d a  à  A sse m b lé ia  C o n s titu in te  de  1823, “ a  to ta lid a d e  d a  lição  se rá  

d a d a  p e lo  p ro fe sso r , su p rid o  ou  a te n u a d o  p o r  d isc íp u lo s  d a  ú ltim a  c la s se  em  

a d ia n ta m e n to ” (A p u d  B A S T O S , 1999, p. 112). A ss im , e m b o ra  o s  a lu n o s  m ais  

a d ia n tad o s  tiv e sse m  p ap e l c en tra l na  e fe tiv a ç ã o  d e sse  m é to d o  p e d a g ó g ic o , o  fo co  não  

e ra  p o s to  n a  a tiv id a d e  d o  a lu n o . N a v e rd a d e , o s  a lu n o s  g u in d a d o s  à  p o s içã o  de  

m o n ito re s  e ram  in v e s tid o s  d e  fu n ção  d o cen te . O  m é to d o  su p u n h a  re g ra s  p re ­

d e te rm in a d as , rig o ro sa  d isc ip lin a  e  a  d is tr ib u iç ã o  h ie ra rq u iz a d a  d o s  a lu n o s  sen ta d o s  em  

b a n co s  d isp o s to s  n u m  sa lão  ú n ic o  e  b em  a m p lo : “ o  m estre , d a  e x tre m id a d e  d a  sa la , 

sen tad o  n u m a  c a d e ira  a lta , su p e rv is io n a v a  to d a  a  e sc o la , e sp e c ific am e n te  o s  m o n ito re s” 

(V IL E L A , 1999 , p . 147). E m  su m a, o  m é to d o  im p lic a v a  “ u m  s is te m a  c o n tín u o  de  

a v a liaç ão  d o  a p ro v e ita m e n to  e  d o  c o m p o rta m e n to  d o  a lu n o "  (Id em , p. 148), e rig in d o  a  

c o m p e tiçã o  em  p rin c íp io  a tiv o  d o  fu n c io n a m en to  d a  e sco la . O s  a n tig o s  p ro ce d im en to s  

d id á tic o s  co m  su a  s e q ü ê n c ia  d e  s ila b a r  e  so le tra r , p e rm a n e c e m  in to cad o s. “ Ig u a lm en te  

m e câ n ic o  é  o  en s in o  d a  a ritm é tic a  e , n a tu ra lm e n te , to d a  a  o r ie n ta çã o  p a ra  o 

c o m p o rta m e n to  d a s  c r ia n ç a s"  (Id em , p. 2 6 0 ).

N a  seg u n d a  m e tad e  do  sécu lo  X IX  o  m é to d o  de  en s in o  m ú tu o  foi sen d o  

p ro g ress iv am e n te  a b a n d o n a d o  em  fav o r de  n o v o s  p ro c e d im e n to s  q u e  iriam  a d q u ir ir  su a  

fo rm a  p ró p r ia  c o m  o  m é to d o  in tu itiv o . E sse  p ro c e d im en to  c o n h e c id o  c o m o  liçõ es  de 5

5. São  re lig io sos de um a se ita  C ristã  F undam en ta lis ta  c riada  po r outro  in g lês, G eorge  Fox, cm  1650.
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co isa s  foi c o n ce b id o  co m  o  in tu ito  d e  re so lv e r o  p ro b le m a  d a  in e fic iê n c ia  d o  e n sin o , 

d ia n te  de  su a  in a d eq u a ç ão  às  e x ig ê n c ia s  so c ia is  d e c o rre n te s  d a  re v o lu ç ã o  in d u s tria l q u e  

se  p ro c e ssa ra  en tre  o  fin a l d o  sécu lo  X V III e  m e ad o s  d o  sécu lo  X IX , ao  m esm o  tem p o  

em  q u e  e ssa  m e sm a  re v o lu ç ã o  in d u s tria l v ia b iliz o u  a  p ro d u ç ã o  de  n o v o s  m a te ria is  

d id á tic o s  c o m o  su p o rte  f ís ico  do  n o v o  m é to d o  d e  e n sin o . E sses  m a te ria is , d ifu n d id o s  

n a s  e x p o s iç õ e s  u n iv e rsa is , re a liza d a s  n a  seg u n d a  m e tad e  d o  sécu lo  X IX  c o m  a 

p a rtic ip a çã o  de  d iv e rso s  p a íse s , en tre  e le s  o  B rasil, c o m p re en d ia m  p eças  d o  m o b iliá rio  

e sco la r; q u a d ro s  n e g ro s  p a rie ta is ; c a ix as  p a ra  e n s in o  d e  c o re s  e  fo rm as; q u a d ro s  do  

re in o  v e g e ta l, g rav u ras , o b je to s  d e  m ad e ira , c a r ta s  de  co re s  p a ra  in s tru ç ão  p rim ária ; 

a ro s , m ap as , lin h as , d ia g ra m as , a lim e n ta ç ã o  e v es tu á rio . A b ílio  C é sa r  B o rg es, o  B arão  

d e  M ac a h u b as , c r ia d o r  d o  fa m o so  G in ásio  B a ian o  em  S a lv a d o r e , d e p o is , d o  C o lég io  

A b ílio  d a  C o rte , n o  R io  d e  Ja n e iro , in te g ro u  e sse  m o v im e n to . O  q u e  e s ta v a  em  q u estão  

e ra , p o rta n to , o  m é to d o  de  e n s in o  e n te n d id o  co m o  u m a  o rie n ta ç ã o  seg u ra  p a ra  a  

c o n d u çã o  d o s  a lu n o s, p o r p a rte  do  p ro fe sso r , n a s  sa las  d e  au la . P a ra  ta n to  fo ram  

e lab o ra d o s  m a n u a is  seg u n d o  u m a  d ire tr iz  q u e  m o d if ica v a  o p ap e l p e d ag ó g ic o  do  liv ro  

q u e , em  lu g a r de  s e r  u m  m ate ria l d id á tic o  d e s tin a d o  à  u tiliz a çã o  d o s  a lu n o s, se  co n v erte  

n o  “ m a te ria l e sse n c ia l p a ra  o p ro fe sso r , e x p o n d o  u m  m o d e lo  de  p ro c e d im e n to s  p a ra  a  

e lab o raç ã o  de  a tiv id a d e s  q u e  re p re se n te m  a o r ie n ta çã o  m e to d o ló g ic a  gera l p re sc rita  

(Id em , p. 105). O  m a is  fam o so  d e sse s  m an u a is  fo i o d o  a m erica n o  N o rm a n  A lliso n  

C a lk in s , d e n o m in a d o  P r im e ira s  liçõ es  d e  c o isa s , cu ja  p r im e ira  ed içã o  d a ta  de  1861 , 

sen d o  re fo rm u lad o  e  a m p lia d o  em  1870 . Foi tra d u z id o  p o r  R ui B a rb o sa  em  1881 e 

p u b lic a d o  n o  B rasil em  1886.

A  p e d a g o g ia  d o  m é to d o  in tu itiv o  m a n te v e -se  co m o  re fe rê n c ia  d u ra n te  a  P rim e ira  

R ep ú b lica  sen d o  q u e , n a  d é ca d a  d e  1920  g a n h a  c o rp o  o  m o v im e n to  d a  E sc o la  N o v a  que  

j á  irá  in f lu e n c ia r  v á ria s  d a s  re fo rm as  d a  in s tru ç ão  p ú b lic a  e fe tiv a d a s  n o  fin al d e ssa
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d écad a . E n tre tan to , a  d ifu sã o  d a  E sc o la  N o v a  irá  e n c o n tra r  re s is tê n c ia  n a  te n d ê n c ia

trad ic io n a l re p re se n ta d a , na  d é ca d a  de  1930, h e g e m o n ic a m e n te  p e la  Ig re ja  C ató lica .
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II. E D U C A Ç Ã O  N O  P E R ÍO D O  IM P E R IA L : A V A N Ç O  O U  R E T R O C E S S O ?

N o  q u e  se  re fe re  à  e d u ca ç ão  n a s  p rim e ira s  d é c a d a s  d o  Im p ério , M o ac y r (1 9 3 6 ) a f irm a  

q u e  d u ra n te  a  C o n stitu in te  d e  1823, o  d e p u ta d o  P a d re  Jo sé  M artin ia n o  de  A le n ca r 

(C e a rá ) "[...] d iz  q u e  n ã o  se  p o d e  d u v id a r  q u e  é g ran d e  o  a tra sa m e n to  e m  q u e  nos 

a c h a m o s  a  re sp e ito  d e  e d u ca ç ão  e  q u e  é p re c iso  a p lic a r-se  m e io s  d e  a  p ro m o v e r." (A p u d . 

M O A C Y R , 1936, p. 9 1 ). C o m  a R efo rm a  Ja n u á rio  C u n h a  B a rb o sa 6 (1 8 2 6 ), c rio u -se  

e sc o la s  d e  e n s in o  p rim á rio  e o  In s titu to  Im p eria l do  B rasil, a  re g u la m e n ta ç ã o  so b re  o 

en s in o  foi re fo rç a d a , a in d a , c o m  a L ei de  15 de  o u tu b ro  de  1827 que  fu n d a v a  e sco la s  

p rim ária s  em  to d a s  as  c id ad e s , v ila s  e  lu g a re s  m a is  p o p u lo so s . D u ran te  o  d eb a te  d essa  

L e i, a lg u n s  d e p u ta d o s  la m e n tav a m  o a tra so  d a  e d u ca ç ão  b ra s ile ira  e  d e n u n c ia v a m  o 

d e sc a so  d o s  p a is  p e la  e d u c a ç ã o , de  m a n e ira  q u e , a lém  d a  g ra tu id a d e  do  e n sin o , a  

o b rig a to r ie d a d e  se  faz ia  n e cessá ria . C o n tu d o , a s  e sc o la s  e x is te n te s  d e m o n strav a m  

g ra n d e s  p ro b le m a s  c o m o  fa lta  d e  p ro fe sso re s , d e  p ré d io s  a d e q u a d o s  e d e  o rg a n iz a ç ã o  d e  

um  p lan o  d e  in s tru ção . N e s te  m o m en to , v á r io s  p ro je to s  le g is la tiv o s  fo ram  a p re se n ta d o s , 

co m o  o  d o  d e p u ta d o  T o rre s  H o m em , em  1847, (M O A C Y R , 1936 , p. 2 5 0 )  m o s tra n d o  a 

in su fic iê n c ia  d a s  e sc o la s  - ta n to  p ú b lic a  q u a n to  p a rtic u la r , e s ta s  e s ta r ia m  d e so rg a n iz a d a s  

e  sem  d ire ç ão . O u tra s  a çõ es  fo ram  to m a d a s  com  re la ç ã o  ao  e n s in o  sec u n d á rio  c o m  a  

c ria çã o  do  C o lég io  P ed ro  II e  a  o fe r ta  d e  a u la s  a v u lsa s  p ú b lic a s  e  p a rtic u la re s . E m  n íve l 

su p e r io r se  c rio u , co m  a  L ei de  11 de  a g o s to  d e  1827 , d o is  c u rso s  ju r íd ic o s , u m  em  S.

6. foi um o rad o r sacro , h isto riador, jo rn a lis ta , poeta , b iógrafo  e  po lítico  de m uita  im p o rtân c ia  no 

P rim eiro  Reinado .
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P a u lo  e  o u tro  em  O lin d a . A p e sa r  d o s  d iscu rso s  d e c la ra re m  im p o rta n te s  as  m ed id as  

re fe re n te s  ao  e n sin o , o  A to  A d ic io n a l à  C o n stitu iç ã o  d o  Im p ério  d e  1834 d e te rm in o u  

q u e  o e n s in o  p rim ário  fic a v am  a o s  c u id ad o s  d a s  P ro v ín c ias , d e so b r ig a n d o  o  E s tad o  

N ac io n a l d e  se  re sp o n sa b iliz a r  p o r  e s te  n ív e l de  e n sin o , c o n tu d o  as  P ro v ín c ia s  não  

e s ta v a m  em  c o n d iç õ e s  de  a rc a r  co m  o en s in o  p rim ário  e p o u co  se  rea lizo u .

E m  1851 foi a p ro v a d a  a  re fo rm a  C o u to  F e rra z 7 (L ei n. 6 3 0  d e  17 d e  se tem b ro ). E m  

1854 , C o u to  F erraz , m in is tro  d o  Im p é rio , e x p ed iu  o  re g u la m en to  d a  In s tru ç ã o  p rim ária  e 

se c u n d á ria  n o  M u n ic íp io  da  C o rte . N e s ta  le i, o s  e sc ra v o s  e ra m  p ro ib id o s  d e  freq ü e n ta r 

a s  e sc o la s  p ú b lic a s , o m é to d o  a d o tad o  e ra  o  s im u ltân eo . E s te  d e fe n d ia  a  p ro p a g a ç ã o  d as  

e sco la s  p ú b lic a s  d e v id o  a  im p o rtâ n c ia  c iv iliz a d o ra  d a  in s tru ç ão  p rim á ria  e  a  in flu ên c ia  

q u e  e x e rc ia  n o s  d e s tin o s  de  um  p o v o .

Jo sé  L ib e ra to  B a rro so  em  “ A  In s tru ção  P ú b lic a  no  B ra s il"  (2 0 0 5 ), em  1867 , rea lizo u  

um  im p o rtan te  e s tu d o  so b re  a  e d u ca ç ão  b ra s ile ira  n o  qual a p re se n to u  u m  m a p a  so b re  a  

s itu a çã o  d o  en s in o  n o  seu  m o m en to  h is tó ric o , m a n ife s ta n d o  p re o c u p a ç ã o  c o m  as  

p re c á ria s  c o n d iç õ e s  do  e n s in o  p rim ário . N e s te  c o n te x to , a p ó s  c o n s ta ta r-se  a  in e x is tên c ia  

de  e sc o la s  p a ra  e n s in a r a  ler, e sc re v e r  e c o n ta r , m u ito s  fo ram  o s  p ro je to s  d e  R efo rm a  de  

en s in o  a p re se n ta d o  à  C âm ara  d o s  D e p u tad o s  a p ó s  o  a n o  d e  1868 q u e  p re v ia m  a c ria çã o  

d e  e sc o la  p a ra  o povo .

7. Foi depu tado  gera l, p residen te  d a  p rov ín cia  do  R io  de Janeiro , conselhe iro  de E stado  e senador do 

Im pério  do  Brasil d e  1867 a 1886.
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III. E L Á  V E M  A  R E P Ú B L IC A : C O N S ID E R A Ç Õ E S  P R E L IM IN A R E S

E ste  p a n o ra m a  g e ra l so b re  as  tra n s fo rm a ç õ e s  só c io -e d u c a c io n a is  do  p e río d o  Im p eria l, 

sem  a  p re te n sã o  d e  e sg o ta r  as  q u e s tõ e s , a p o n ta  a in d a  p a ra  o  p e río d o  d e  tra n s iç ã o  do  

Im p é rio  p a ra  a R ep ú b lica . P e río d o  e sse  c o n s id e ra d o  d e  su m a  im p o rtân c ia  p a ra  o 

e n te n d im e n to  d a  h is tó r ia  d a  e d u ca ç ão  b ra s ile ira , p o is  é  q u a n d o  o co rre  a  p e n e traç ã o  do  

ideal libera l d e  e d u c a ç ã o  no  B rasil, q u e  a p e sa r  d a  p ro p a g a n d a  e  de  su a  ação  

c e n tra liza d o ra , d e m o n s tra v a  s e r  um  p ro je to  e d u cac io n a l tím id o  d e  a tu aç ã o  e 

d e sc e n tra liza d o  em  su a  p rá tic a , p o is  n ão  a te n d ia  o  c o n ju n to  d a s  p ro v ín c ia s , 

p r in c ip a lm e n te  n o  re q u is ito  e d u c a ç ã o  p o p u la r  e  d o  e n s in o  técn ico .

L im ita n d o  o  a c e sso  à  e sc o la  n ã o  só  ao s  e sc ra v o s  e  seu s  f ilh o s , c o m o  ta m b é m  ao s 

o r ig in á rio s  d a s  c am a d a s  p o p u la re s . T o m a n d o -se  c o m o  b ase  o s  d o c u m e n to s  re u n id o s  p o r 

L au ro  de  O liv e ira  L im a  a  re sp e ito  d o s  p ro n u n c ia m e n to s  p o lític o s  n as A sse m b lé ia s  

P ro v in c ia is  re la c io n a d o s  à  in s tru ção  d o s  e x c lu íd o s  d a  so c ie d a d e , v e r if ic a -se  que:

N o  R io  G ra n d e  do  Su l (1875), no  C o lég io  d e  A rte s  M e c â n ica s  P ara  

O fíc io s , a  lei m a n d a v a  re c u sa r  m a tr íc u la s  d as c ria n ç a s  p re ta s  e  ao s  

e sc ra v o s  p re to s  a in d a  q u e  lib e rto s  e  liv res. E m  1852, G o n ç a lv e s  D ias 

n o  seu  R e la tó r io  de  In sp e çã o  d iz ia : “ Q u ero  c re r  p e rig o so  d a r-se - lh e s  

ao s  a ld ea d o s  in s tru ç ão .” O  se n a d o r O liv e ira  Ju n q u e ira  (1879) d iz ia : 

“ C e r ta s  m a té r ia s  ta lv ez , n ão  se ja m  c o n v e n ie n te  p a ra  o  p o b re ; o 

m e n in o  p o b re  d e v e  te r  n o ç õ es  m a is  s im p le s” , a  q u e  o  s e n a d o r T e ix e ira  

Jú n io r  ac re sce n to u : “ A  g ran d e  m a ssa  d e v e  te r  a p en a s  in s tru ção  

e lem en ta r. (M A C H A D O , 1 9 87 :47 , In: L IM A , 1974)

M arca d o  p o r um  c a rá te r  e litis ta  e d isc r im in a d o r, o  en s in o  no  B rasil, no  fin a l do  

Im p ério , a in d a  tra z ia  sé r io s  re sq u íc io s  d a  ép o ca  d e  su a  im p la n ta çã o : e ra  v o lta d o  p a ra  o 

a te n d im e n to  d as  c la sse s  d o m in a n te s , sem  n e n h u m  c o m p ro m isso  c o m  as  c la sse s  

p o p u la re s . D e s te  m o d o , a s  m e d id a s  to m a d a s  p e las  a u to rid a d es  d a  p ro v ín c ia  p a u lis ta  n a  

te n ta tiv a  de  sa tis fa z e r  a s  a sp iraç õ e s  e d u c a c io n a is  d a  ép o ca , d e  e d u c a ç ã o  p a ra  to d o s  e  de
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o rg a n iz a r  um  s is te m a  de  en s in o  g ra d u a d o  em  n ív e is , e sb a rra ram  n a  e s tru tu ra  fo r tem e n te  

c e n tra liz a d o ra  do  Im p ério , q u e  d e m o n s tra v a  d e s in te re sse  p e la  in s tru ç ão  p o p u la r. D aí 

e n ten d e r o  a lto  ín d ice  de  a n a lfa b e to s  q u e  o  B rasil a p re se n ta v a , sen d o  q u e  "p a ra  u m a  

p o p u la çã o  d e  q u a se  14 m ilh õ e s , a  m a tríc u la  gera l n a s  e sc o la s  p rim á ria s  e ra  p o u co  m a is  

d e  2 5 0  m il a lu n o s” . (M A C IIA D O , 1987:47).

O  n ú m ero  de  p e sso a s  sem  in s tru ção  c re sc ia  n a  p ro p o rç ã o  em  q u e  a u m e n ta v a  a

p o p u la çã o  n a s  p r in c ip a is  c id ad e s , to m a n d o -se  v is ív e l a  in e fic iê n c ia  d a  p o lític a

e d u ca c io n a l em  ra z ã o  d a  fa lta  de  in s ta b ilid a d e  e d a s  in ú m e ra s  c rise s  v iv id a s  p e lo

Im p ério . E m b o ra  m u ita s  re fo rm as  fo ssem  rea liza d a s  a s  m esm as  não  tin h a m

c o n tin u id a d e , o  q u e  p re ju d ic a v a  sen s iv e lm e n te  as  p ro v ín c ia s , e sp e c ia lm e n te  a d e  São

P au lo  u m a s  d a s  m a is  d e se n v o lv id a s  e  q u e  a b rig a v a  um  n ú m e ro  s ig n ific a tiv o  de

p o p u la ç ã o , e m b o ra  em  su a  m a io ria  sem  in s tru ção . N a  te n ta tiv a  d e  re so lv e r  e s ta  s itu ação

as  p ro v ín c ia s  im p ro v isa v a m  a lte rn a tiv as , e rra n d o  m a is  d o  q u e  a ce rtan d o .

A  In s tru ção  p rim á ria , c o n fia d a  às  p ro v ín c ia s , v a i-se  o rg a n iz an d o  p o r 

u m  s is te m a  d e  te n ta tiv a s  e  e rro s , em  c o n fo rm id a d e  c o m  o s  re c u rso s  

lim itad o s  d e  c a d a  u m a  d e la s  e  ao  c a p rich o  d a s  c irc u n s tâ n c ia s  q u a is  o s  

p re d o m ín io s  d e s te  o u  d a q u e le  g ru p o  p a rtid á rio  o u  a in sp ira çã o  pessoal 

d o  p re s id en te , em  q u e  se  p o d e  e n c o n tra r  a  c a u sa  m a is  p ró x im a  da  

p e rio d ic id a d e  d a s  v a ria ç õ e s  n a s  p o lític a s  lo ca is  d e  ed u cação . O  

p esso a l d o c en te , q u a se  to d o  c o n s titu íd o  de  m e stre s  im p ro v isad o s , sem  

n e n h u m a  p re p a ra ç ã o  e sp e c ífic a , n ã o  m e lh o ra  as  p rim e ira s  e sco la s  

n o rm a is  q u e  se  c ria ra m  n o  p a ís . (A Z E V E D O , 197 6 :9 4 )

O  u so  in d e v id o  d a  o rg a n iz a ç ã o  e d u ca c io n a l p e lo s  p o lític o s  e  m a is  o  p ro b le m a  d a  

c e n tra liza ç ão  e c o n ô m ic a  q u e  fo ra  u tiliz a d o  p e lo  E s tad o  Im p eria l c o m o  fo rm a  dc  

b e n e f íc io  p e sso a l, in te rfe riu  d ire ta m e n te  so b  a s  ren d as  m u n ic ip a is  e  p ro v in c ia is  de  

m u ita s  lo ca lid ad es , fa z en d o  c o m  q u e  as  m e sm as  p e rm a n ec e ssem  em  c o n s ta n te  e s tad o  de  

p en ú ria . M u ita s  p ro v ín c ia s  e  lo c a lid ad e s  p a ra  te n ta r  re so lv e r o  p ro b le m a  da  fa lta  de  

fu n d o s  f in a n c e iro s , rec o rria m  ao  p a tr im ô n io  de  p a rtic u la re s . E sses  tra n s fo rm a v a m  

c a se b re s  em  e sc o la s  o n d e  n ão  h av ia  e sp a ç o  fís ico , ja n e la s  e , m u ito  m e n o s  m ate ria l
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ap ro p ria d o  p a ra  in s tru ç ão ; a s  c ria n ça s  p o r fa lta  d e  b an co s  sen tav am  n o  ch ão , u m a  

a g lo m e ra d a  so b re  as  o u tra s .

Em  1889, F e rre ira  V ian a , M in is tro  do  Im p é rio , c o n v en c id o  d e  q u e  e ra  p re c iso  a ce ita r  

em  to d a  a e x te n sã o  o d e v e r  d e  d ifu n d ir  e  re g e n e ra r  o  e n s in o  p rim ário  no  Im p ério , 

fo rm an d o  o s  p ro fe sso re s  d c  in s tru ç ão  c ien tíf ic a  e  p ro f iss io n a l, p ro p u n h a  o  im p erad o r 

re a liz a r  p ro fu n d a s  m u d a n ç a s  na  o rg a n iz a ç ã o  d o  e n s in o . C o m  esse  in tu ito , a p re se n to u  o 

im p e ra d o r na  ú ltim a  sessão  d o  p a rlam en to : “ u ltim a  fa la  do  tro n o ” , so lic ita n d o  a  c ria çã o  

d e  um  m in is té rio  d e s tin a d o  a o s  n e g ó c io s  d a  in s tru ç ão  p ú b lica , a  fu n d ação  de  e sco la s  

té c n ic a s  e  a  c ria ç ã o  d c  d u a s  u n iv e rs id ad e s  (u m a  a o  su l, o u tra  s itu a d a  n o  n o rte  d o  p a ís ) , 

q u e  se  c o n s titu ísse m  c en tro  de  a lta  o rg a n iz a ç ã o  c ie n tíf ic a  e lite rá ria , q u e  se rv issem  

c o m o  b ase  p a ra  e s tu d o s  a  se rem  e m p re e n d id o s  n a  in s tru ç ão  p rim á ria  e  se c u n d á ria , e tc . 

P o rém , ta is  p la n o s  n ão  tiv e ra m  tem p o  d e  se rem  c o lo c a d a s  em  p rá tica , d e v id o  à  m u d a n ça  

d o  reg im e  p o lític o . A  e lab o ra ç ã o  d a  C o n stitu iç ã o  R ep u b lican a  tro u x e , e n tre  o u tra s  

c o isa s , a  p e rm issã o  d o  fu n c io n a m en to  d e  c la s se s  m is tas , id ea lizad as  p o r B en jam in  

C o n sta n t. E s ta  C o n stitu iç ã o  p ro c u ro u  d a r  à  o rg a n iz a ç ã o  e sc o la r  u m a  o u tra  in te rp re tação : 

c o n s is tia  q u e  cad a  E s ta d o  o rg a n iz a r ia  su a  e d u c a ç ã o , m a n te n d o  c o m o  b ase  um  reg im e  

d e m o c rá tic o  sen d o  o  e n sin o , p ú b lico  e  le igo . P rev a le ce n d o , p o rta n to , a in d a  a 

d e sc e n tra liz a ç ã o  p o lític a , d e f in id a  em  1834, c a b e n d o  ao  E s ta d o  a  re sp o n sa b ilid a d e  de  

m a n te r  e  le g is la r  so b re  a  in s tru ção  p ú b lica . In f lu en c ia d o  p e lo s  id ea is  lib e ra is  

rep u b lic an a s , v a lo r iz a v a m  a lib e rd ad e  d e  c u lto , a  c o -e d u ca çã o  d o s  sex o s , a  la ic id ad e  e  a  

g ra tu id ad e . O  te m p o  d e  d u ra ç ão  d o  c u rso  p rim ário  e sec u n d á rio  e ra  d e  o ito  an o s.

O  m o d e lo  seg u id o  de  e sc o la  e ra  o  do  C o lé g io  d e  P ed ro  II , q u e  a p ó s  a  P ro c la m a çã o  

d a  R ep ú b lica  p a sso u  a  s e r  d e n o m in a d o  c o m o  G in á s io  N ac io n a l, o  p ro g ram a  n e le  

d e se n v o lv id o  p a u ta v a  p e lo  e s tu d o  d e  c iên c ia , n o ç õ e s  d e  so c io lo g ia , de  m o ra l, d e  d ire ito
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e de  e c o n o m ia  p o lític a , m a is  as  m a té ria s  q u e  n o rm a lm e n te  e ra m  e n s in a d a s . O  seu

cu rríc u lo  e ra  e n c ic lo p e d is ta  e  d e  te n d ê n c ia  p o s itiv is ta .
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C A P IT U L O  III

O  A T E N E U : M IC R O C O S M O  D A  S O C IE D A D E  IM P E R IA L  B R A S IL E IR A

I. O  T R A U M A  D A  S O C IA L IZ A Ç Ã O  E S C O L A R

A  a g re ssã o  c a r ic a tu r iz a n te  à  c u ltu ra  re tó ric a , e n c a rn a d a  m a g is tra lm e n te  p o r  A ris ta rco  

é  u m  fu lc ro  c en tra l d e  O  A ten eu , c o n s titu in d o -se  n ã o  ra ro  em  c rític a  id e o ló g ic a  e x p líc ita  

a  so c ie d a d e  im p e ria l, ab re -se  la rg o  e sp a ç o  a  in d a g a ç õ e s  m a te m á tic o -f ilo só fic a s , a s  q u a is  

re m e te m  a u m a  fo rm ação  in te lec tu a l c o m o  fo n te  e  b ase  p rim e ira  d e  to d o  c o n h ec im e n to . 

P e rm u ta  d o  a co n c h e g o  fa m ilia r  p o r  um  m e io  q u e , se d u to r  à  im a g in a çã o  in g ên u a , m u ito  

d e p re ssa  rev e la -se  c o m o  re a lid ad e  o p re sso ra . A lfred o  B o si fa la  d o  in g re sso  de  S é rg io  no  

in te rn a to  c o m o  " tra u m a  d a  so c ia liz a çã o " , q u e  ta lv e z  em  n e n h u m  o u tro  ro m a n c e  de 

lín g u a  p o r tu g u e sa  "se  h a ja  in tu íd o  c o m  ta n ta  a g u d e z a  e  re s se n tid o  c o m  ta n ta  fo rça" 

c o m o  em  O  A te n e u  d e  P o m p é ia . C o m  T h e o d o r W . A d o rn o , se ria  p o ss ív e l a v a n ç a r  um  

p o u c o  m a is  e  e n x e rg a r  a í o  m o m e n to  c m  q u e  a  c ria n ç a  sai d a s  re la ç õ e s  im ed ia tas  e 

p ro te to ra s  d a  p r im e ira  c o m u n id a d e , p a ra  e x p e r im e n ta r  d e  c h o fre  o q u e  se r ia  q u a se  "o 

p ro tó tip o  da  p ró p ria  a lie n aç ão  so cia l"

A  m a g n itu d e  d esse  co rte  ex is ten c ia l tra n sp a rec e  p le n a m e n te  no  q u in to  c ap ítu lo  d ' O  

A teneu , q u a n d o  o  n a rra d o r  d e sc re v e  o s  se n tim e n to s  q u e  o a co m p a n h a ra m  em  seu  

p rim e iro  re to m o  ao  la r: "Q u an d o  to rn e i a  v e r  o s  m e u s , foi c o m o  se  h o u v e sse  a d q u irid o  

u m a  re ssu rre iç ã o  m ila g ro sa . E n tre i em  c asa  d e s fe ito  em  p ran to , d o m in a d o  p e la  

e x u b e râ n c ia  de  u m a  a leg ria  m o rta l. S u rp re en d ia -m e  a  v e n tu ra  in c rív e l d e  m ira r-m e  

a in d a  n o s  o lh o s  q u e rid o s , d ep o is  d a  e te rn id ad e  c ru e l d e  d u a s  s e m a n a s" 8. M as j á  no  

in íc io  d a  c rô n ic a  d e  sa u d a d es, em  se q u ê n c ia  à  fa tíd ic a  a d v e r tê n c ia  d o  p a i, S é rg io , em
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a m a rg a  a n te c ip a ç ã o  n a rra tiv a , a trib u i ao  "reg im e  do  a m o r d o m é s tic o " , ao  "p o em a  d o s 

c u id ad o s  m a te rn a is" , a  fu n ção  ú n ica  c  p a rad o x a l de  to m a r  m a is  d o lo ro so  e sse  p rim e iro  

c o n ta to  c o m  a  in s titu iç ã o  so c ia l da  e sco la . Se d e  in íc io  o  d e sa m p a ro  n ão  p o d e  se r 

su p erad o  sen ã o  p e la  a c e ita ç ã o  de  u m  p ro te to r, to m a -se  im p e rio so  o  re c o n h ec im e n to  

p re c iso  do  te rre n o  o n d e  um  ú n ico  p a sso  e m  fa lso  p o d e  s e r  fa ta l. M a is  d e p re ssa  e 

d e c id id am e n te , S é rg io  d e se n v o lv e  u m  sen tid o  p a ra  o  r id ícu lo  d e  v e le id ad e s  nu m  m eio  

q u e  c o n s tra n g e  a  "p ro n tid ã o  p e rm a n e n te  p a ra  d isp u ta s  e  lu tas  co rp o ra is"  (p . 16). 

In te g ra r-se  à  v id a  do  c o lé g io  in te rn o  s ig n ifica , p o is , su b m e te r-se  a  le is  im p la c á v e is  de  

um  m ic ro c o sm o  d a  so c ie d a d e  em  q u e  - c o m o  fo rm u la  u m  p ro fe sso r  d e  S é rg io  em  

c o n fe rê n c ia  p ro fe r id a  n o  A te n eu  "a ra z ã o  d a  m a io r  fo rça  é  a  d ia lé tic a  g e ra l" . 

C u rio sam en te , p o rém , a  p r im e ira  re la ç ã o  q u e  S érg io  e s ta b e lec e  se  d á  a in d a  no  lim ia r do  

jo g o  d e  fo rça s  q u e  irá  d e p o is  c o n h e c e r  a té  a  borra .

L o g o  n o  seg u n d o  c a p ítu lo  d e  O  A teneu , d ed ica d o  ao s a c o n te c im e n to s  d e  seu  p rim e iro  

d ia  no  c o lég io , S é rg io  n a rra  o  c o n ta to  c o m  R eb e lo , o m a is  v e lh o  d e  to d o s , a sp ec to  

re sp e itá v e l, o lh o s  e sc o n d id o s  a trá s  d e  g ro ssa s  len tes  e sc u ra s , a rg u to  e  s isu d o , 

o b se rv a d o r d a  c ira n d a  d o s  in te rn o s . É  R eb e lo  q u e  aco d e  S é rg io , em  seu  p rim e iro  

m o m en to  d e  fraq u eza , "com  u m  esfo rço  d e  b o n d a d e  s in c e ro  e  c o m o v e d o r" , e  o a d v erte  

em  seg u id a  d a  v e rd a d e ira  re a lid a d e  d o  c o lég io , em  fla g ra n te  c o n tra s te  co m  as p a la v ra s  

d e  m o ra lism o  g ra n d ilo q ü en te  p ro n u n c ia d a s  p o u co  a n te s  p e lo  d ire to r. M as o  c o n ta to  não  

v in g a  em  a m iz ad e , e  a lg u n s  m e se s  d e p o is  R eb e lo  e s ta rá  se  a fa s ta n d o  d o  A te n e u  - "p o r 

c a u sa  d o s  o lh o s" , a c re sc e n ta  a m b ig u a m e n te  o  n a rrad o r.

8 .0  Ateneu. 14aed. São Paulo, Ática, 1991, p. 60. As indicações de página seguintes referem-se a 
essa edição.
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C h am an d o  a  O  A te n e u  " ro m a n ce  p e d ag ó g ic o , o u  d e  te rro r" , A lfred o  B osi o b se rv a , 

em  n o tá v e l c ap a c id ad e  d e  s ín te se , q u e  n e le  "cad a  m o m e n to  n a rrad o  e sc o n d e  u m  risco  

im in en te  o u  re c o rre n te"9. S en d o  a ss im , p o d e -se  a c re sc e n ta r  q u e  o  b a tism o  de  S é rg io  

n essa  d in â m ic a  fu n es ta  a c o n te c e  no  e p isó d io  d o  q u a se  a fo g a m e n to  n as  ág u as  su ja s  da  

natação . E n tra  em  a ç ã o  p e la  p rim e ira  v e z , c o n fo rm e  reco n stitu i o  n a rra d o r  a d u lto , a  

p e rfíd ia  d o  fo r te  S a n ch es , q u e  te n ta  e n re d a r  o  re c é m -in g re sso  n u m a  re la ç ã o  d e  fa v o re s  e 

o b rig açõ es . R as tre a r a  tra je tó r ia  do  heró i p e la  a re n a  d e  um  c o lég io  im p eria l b ra s ile iro  

im p lic a  tam b ém  p ro c e d e r  a  um  le v an tam e n to  de  p a rtic u la r id a d e s  re la tiv a s  ao  en red o .

S a lta  a o s  o lh o s , p rim e iram e n te , a  d iv e rs id a d e  d o s  c o n ta to s  e  re la ç õ e s  de  S é rg io  no 

A ten eu , o  q u e  d e  c e r to  m o d o  se  p ren u n c ia  n a  fe rin a  d e sc riç ã o  d o s  c o m p a n h e iro s  de  

c la sse  q u e  se  e n c o n tra  no  seg u n d o  c a p ítu lo  (e s ta  p a ssa g em  d e  c a rac te riz aç ã o  

c o n c e n tra d a  do  c o le tiv o  é  a n a lisa d a  p o r A lfred o  B osi so b  o  a sp e c to  d e  "a ten to  e x e rc íc io  

d e  fe n o m e n o lo g ia  do  o lh a r"). R eb e lo , S a n ch es , F ran co , B en to  A lv e s , E g b e rt; em  p lan o  

secu n d á rio , M alh e iro , B arb a lh o , R ib as, M au rílio , B arre to , R ô m u lo  e  a lg u n s  o u tro s ... 

E x ten sa  é  a  g a m a  d e  in d iv íd u o s  em  cu ja  c o n v iv ê n c ia  irá  c ris ta liz a r-se  d e fin itiv a m e n te  a  

a m a rg a  a p re n d iza g e m  d e  S érg io . S o b re  to d o s  e sse s , p o ré m , ta m b é m  so b re  o s  

p ro fe sso re s  e  so b re  to d o  o  A ten eu , p a ira  o  v u lto  te rríf ico  de  A ris ta rc o , n a  v isão  de  

M ário  de  A n d rad e  "tip o  h e ró ico  e  sa rcá s tico  d e  d ire to r  de  co lég io  de  u m a  u n id ad e  e  um  

p o d e r  d e  c o n v icç ã o  c o m o  n ão  c o n h e ç o  o u tro  c o n g ê n e re  n a  lite ra tu ra  u n iv e rs a l" 10. 

F o m p é ia  in d iv id u a liz a  o u tro s  in te rn o s  a lém  d o s  p o u c o s  j á  m en c io n ad o s . R efe re -se  

e v e n tu a lm e n te  a  c e r to s  n o m es, m as  tam b ém  este s  m al se  d is tin g u em  d a  m a ssa  an ô n im a .

9. A lfredo Bosi, op. cit., p. 37.

10. M ário de Andrade, up. c it., p. 180.
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R eg id a , p o rta n to , p e la  "le i d o  m a is  fo rte" , a  d in â m ic a  d o  c o lég io , a ss im  co m o  

p ro p ic ia , p o r  um  lad o , o su rg im e n to  e v en tu a l d e  d é sp o ta s  im p la c áv e is , n ã o  p re sc in d e , 

p o r  o u tro , d a  f ig u ra  d o  b o d e  exp ia tório . F ran co , no  A ten eu , à  m e d id a  q u e  e n ca rn a  

f ig u ras  so b re  a s  q u a is  a  v io lê n c ia  é  e x e rc id a  sem  p e ia s , em  to d a s  a s  v a ria n tes . F ran co  é, 

p o r  a ss im  d izer, o  b o d e  e x p ia tó r io  in s titu c io n a liza d o  d o  e s ta b e le c im e n to , o p rim id o  n ão  

só  p e lo s  o u tro s  in te rn o s , m a s  so b re tu d o  p o r  A ris ta rc o , q u e  so b re  e le  c a n a liz a  e 

d e sc a rre g a  te n sõ e s  q u e  d e  o u tro  m o d o  n ão  se  re so lv e ríam  sen ã o  a tra v és  d a  

d e sm o ra liz a ç ã o  o u , o q u e  se r ia  m u ito  p io r  p a ra  o  d ire to r-e m p re sá rio , p re ju íz o s  

f in a n c e iro s  - e x e m p la r  n esse  sen tid o  é  o  e p isó d io  d a  " rev o lu ção  d a  g o ia b a d a " , em  q u e  o 

d ilem a  v iv id o  p o r  A ris ta rc o  g e ra  u m a  a lu sã o  p a ró d ic a  ao  H a m le t:  "E x p u lsa r... 

e x p u lsa r... fa lir  ta lv e z"  (p . 109). F ran co , n a s  p a la v ra s  do  p ró p rio  n a rra d o r, fu n c io n a  n a  

e c o n o m ia  d o  c o lég io  co m o  "b ib e lô  d o  en s in o  in tu itiv o " , p a p e l a  q u e  só  c o n se g u e  

su b tra ir-se  p e la  m o rte  v o lu n tá ria . E , p o rém , p len am cn te  c o n se q ü e n te  q u e  P o m p é ia  

e n c a m in h e  e ssa  q u e s tã o  ta m b é m  d e  fo rm a  d ife re n c iad a , e n fa tiz a n d o -a  o  p rim e iro  em  

c o n so n â n c ia  co m  a m e n ta lid ad e  e m p resa ria l d e  A ris ta rco , re p re se n ta tiv a  d a  b u rg u e s ia  

im p eria l a sc e n d e n te  e  o  seg u n d o  su b o rd in a n d o -a  ao  p lan o  d a  sex u a lid a d e , q u e  a liás , 

co m  m a io r o u  m e n o r in te n s id ad e , sem p re  a ju d a  a  c o m p o r a  c o n s te la ç ã o  q u e  c a ra c te riz a  

as  "h is tó ria s  d e  a lu n o s" .a  re tro sp e c tiv a  ta rd ia  a p a rec e  c o m o  "a lg o  a  se r su b m e tid o " .
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II. R E P R E S E N T A Ç Õ E S  E R Ó T IC O -A F E T IV A S  D O  IN T E R N A T O

S en d o  o  in te rn a to  o e sp a ç o  em  q u e  se  p ro c e ssa  a  p u b e rd ad e , o  jo g o  d e  fo rça s  aí 

v ig e n te  te n d e , g e ra lm en te , a  e n g e n d ra r o h o m o sse x u a lism o  - o u , d iz e n d o  de  m an e ira  

m a is  a p ro p ria d a , a  su b m issã o  sex u a l d o  m a is  fraco  ao  m a is  fo rte . É  o  q u e  se  d e lin e ia  

logo  n o s  p r im e iro s  m o m e n to s  de  S é rg io  no  A ten eu , su b m e tid o  às  in v e s tid a s  a s tu ta s  do  

fo rte  S an ch es . Se, p o rém , q u a n to  a  e sse  p r im e iro  e m b a te  o  n a rra d o r  d e ix a  c la ro  q u e  se 

tra ta v a  tã o -so m en te  de  e sq u iv a r-se  d a s  in v e s tid as  d o  "p eg a jo so "  co leg a , os 

re la c io n a m e n to s  p o s te r io re s  d e  S é rg io  co m  o  ro b u s to  B en to  A lv es  e o  lân g u id o  E g b e rt 

são  p o n tilh a d o s  p o r  a m b ig ü id a d e s  que , c o m o  ilu s tra  o  e p isó d io  d o  v io le n to  ro m p im en to  

co m  o  p rim e iro , n ã o  se  e sc la re c e  in te ira m e n te  p a ra  o  le ito r.

C o m o  é sab id o , is to  v a le u  a  P o m p é ia , n o  e n sa io  d e  M ário  d e  A n d ra d e , a  a cu sa ç ã o  de  

te r  d e sc o n h e c id o  e s id o  in c ap a z , m esm o  e n q u a n to  n a rrad o r, d o  se n tim e n to  p u ro  da  

am iz ad e . N a s  c o n d iç õ e s  e sp e c ífic a s  do  c o lé g io  in te rn o , p o rta n to , v e m o s  e x ac e rb a re m -se  

so b re m a n e ira  o s  c o n flito s  d a  p u b e rd a d e , e  a  e s se  re sp e ito  d e v em o s  a A ra rip e  J r., o 

p rim e iro  c rític o  d e  O  A ten eu , o b se rv aç ão  d a s  m a is  ag u d as: "E m  te se  - e  é  o  q u e  p re te n d e  

p ro v a r  o  liv ro  d e  R au l P o m p é ia  -, o in te rn a to  é  o  h o rro r  d a  seq ü e s tra çã o  sex u a l; q u e ro  

d izer: o  in te rn a to  te m  c o m o  fu n ção  g e ra l fa z e r e sq u e c e r  o  sex o , p ro v o c a n d o  um  

d e se q u ilíb r io  q u e  n em  ao  m en o s  e n co n tra  o  sed a tiv o  da  c o n te m p la ç ã o  d o  e lem en to  

a d v e rso , co m o  n o s  e s ta b e le c im e n to s  m is to s " 11. M as  se  o  c rític o  e x p lic ita  aqu i u m a  

v e rd a d e  b á s ic a  d a  v id a  n o s  in te rn a to s  is to  n ão  im p lica  em  a u sê n c ia  to ta l d o  e lem en to  

fe m in in o , p o is  o  A te n e u  é  tam b ém  o  p a lco  em  q u e  Â n g e la , a c a m a re ira  d e  d o n a  E m a,

11. T ris tão  de A len car A rarip e  Jr. Raul P om péia. O  A te n e u  e  o rom ance psico lóg ico . In: 

T eo r ia , c r í t ic a  e  h i s tó r ia  l i te r á r ia  (se leção  e  ap resen tação  de A lfredo  B osi). R io  de 

Jan eiro /S ão  Paulo . L T C /E dusp , 1978, p. 175.
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e sp o sa  d e  A ris ta rc o , e x e rce n d o  su as  a r te s  d e  sed u ção , " fe n d ia -se  em  d o is  b a te n te s  de  

p o rta  m á g ic a  e  ro d a v a  em  e x p lo sã o  o  sa b b a t  d a s  la sc ív ia s"  (p . 6 7 ). S in to m a tica m e n te , é 

n o  c o n tex to  d a  c o n fu sa  e p re c á ria  sex u a lid a d e  do  a d o le sc en te , re fe r in d o -se  à  in flu ên c ia  

"d isso lv en te"  de  A n g e la  e  a lu d in d o  d e  fo rm a  m u ito  v e la d a  à  m a s tu rb aç ã o , q u e  R au l 

P o m p é ia  e m p re g a  a q u e la  q u e  ta lv e z  se ja  a  m e tá fo ra  m a is  e x p re ss iv a  d o  ro m an ce : "O  

m eio , filo so fe m o s , é  u m  o u riç o  in v e rtid o : em  v e z  d e  e x p lo sã o  d iv e rg e n te  d o s  d a rd o s  - 

u m a  c o n v e rg ê n c ia  d e  p o n ta s  a o  red o r"  (p . 61).

É  b e m  v e rd a d e  q u e , n a  re p re se n ta ç ã o  d a  v iv ê n c ia  e ró tic o -a fe tiv a  do  a d o le sc en te , R au l 

P o m p é ia  n ão  d e ix a  fa lta r  o p ó lo  o p o s to  àq u e le  em  q u e  se s itu a  A n g e la . A c o n tec e , 

p o rém , q u e  o  e n c o n tro  c o m  o lado  su b lim e  do  fem in in o  le v a  s ig n ific a tiv am en te  p a ra  

fo r a  do  e sp a ç o  e  d a  d in â m ic a  do  in te rn a to , no  fin a l d a  tra je tó r ia  do  h e ró i. N a  p rim e ira  

p a rte  d o  12° e ú ltim o  c a p ítu lo  d e  O  A te n e u , S é rg io  n a rra  su a  c o n v a le sc e n ç a  so b  os 

c u id ad o s  d e  d o n a  E m a , p e río d o  d a  m a is  lím p id a  fe lic id a d e , e n v o lto  em  a tm o sfe ra  

m u sica l e  m a rc ad o  p o r  u m a  p e rc e p ç ã o  v irg in a l, p ró x im a  à  e x p e r iê n c ia  d a  reve la çã o , do  

m u n d o  e  d a  n a tu reza : "T u d o  m e  p a re c ia  d e sc o n h e c id o , ren o v a d o . C u rio so  re sp len d o r 

re v e s tia  aq u e le  e sp e tá cu lo . E m a  e n tre g a v a -se , c o m o  eu , ao  p ra z e r  d o s  o lh o s"  (p. 142). o 

q u e  g e ra  p a ssa g e n s  d e  lir ism o  o m a is  d e lic ad o  e  e té reo , m o m e n to s  d e  ex ce ç ão  nessa  

c rô n ic a  d e  so frim e n to s . M as co m o  re so lv e r  a s  a m b iv a lê n c ia s  d o  re la c io n a m e n to  co m  

um a m u lh e r  q u e  a té  n o  a n ag ram a  do  n o m e  p a re c e  re p re se n ta r  a  im a g o  d a  m ã e?  P o m p é ia  

s im p le sm e n te  a s  p o te n c ia liz a : "E  fo ra  p re c iso  q u e  so u b esse  fe r ir  o c o ra ç ã o  e e sc re v e r  

co m  a  p ró p r ia  v id a  u m a  p á g in a  d e  san g u e  p a ra  fa z e r a  h is tó r ia  d o s  d ia s  q u e  v ie ra m , o s  

ú ltim o s  d ia s ..."  (p. 146).

E m  O  A teneu , p o ré m , n ão  é  o  m o m e n to  da  p a c if ica ç ão  d o s  c o n flito s  so b  o in flu x o  

a m o ro so  do  fe m in in o , p o rta n to  tam b ém  o  m o m e n to  d a  su p e raç ão  fe c u n d a  d as
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a trib u la ç õ e s  d e  in te rn a to , q u e  fic a  c o m  a  ú ltim a  p a lav ra , m as  s im  o  e p isó d io  do  in cên d io  

em  q u e  o  n a rra d o r, co m o  q u e  p a rtilh a n d o  d a  v o lu p tu o s id a d e  d a s  c h am a s , p arece  

re g o z ija r-se . V in g a n ç a  "d esn ecessá ria "  do  e te rn o  re s se n tid o  R au l P o m p é ia , co m o  q u e ria  

M ário  de  A n d ra d e . O u  aq u i n ão  a ss is tir ía  razão  a n te s  a  A lfred o  B o si, q u e  re c o n h e c e  no 

s in is tro  fin a l um  d e sd o b ra m e n to  c o n se q ü e n te  d o  id ílio  de  S é rg io  c o m  d o n a  E m a 12 13. S eja  

co m o  fo r, o  c a m in h o  p a ra  u m a  c o m p re en sã o  a d e q u a d a  d a  d e s tru iç ã o  d o  c o lég io  não  

d ev e  p a ssa r  ao  la rg o  d a q u ilo  q u e  c o n stitu i p ro p r ia m e n te  a  e sp e c ific id ad e  d a s  "h is tó ria s  

de  a lu n o s" , d e s ta c a n d o -a s  d a s  m u ita s  o b ra s  p ro ta g o n iz ad a s  p o r  c ria n ça s  o u  a d o le sc e n te s  

e  ta m b é m  d is tin g u in d o -a s  d o  " ro m a n c e  de  fo rm aç ã o " , g ê n e ro  em  q u e  O  A te n e u  é  à s  

v e z e s  in c lu íd o  d e  fo rm a  a c r ític a  . E sse  tra ç o  d is tin tiv o  d iz  re sp e ito  ao  c o n fro n to  

c re sc e n te  e n tre  in s titu to  e d u cac io n a l e  e d u ca n d o , m a is  p re c isa m e n te  e n tre  as fo rm as  

in s titu c io n a liza d a s , v ia  d e  re g ra  a u to ritá ria s , de  tra n sm issã o  d o  sab e r, e  a  sen s ib ilid a d e  e 

a  c o n sc iê n c ia  c r ític a  e m erg en te s . Q u a n to  a  e s te  p o n to , a  p e rsp ec tiv a  c o m p a ra tiv a  rev e la  

q u e  em  p o u c as  h is tó r ia s  d o  g ê n e ro  e n c o n tra re m o s  e m b a te  tão  in ten so , trá g ic o  a té , co m o  

o  q u e  se  tra v a  e n tre  S é rg io  e  o  A te n eu  do  d o u to r  A ris ta rc o  A rg o lo  de  R am o s, "au to c ra ta  

ex ce lso  d o s  s ila b á rio s" . M esm o  e m b a te  f ig u rad o  so c ia lm e n te  en tre  a s  p e sso a s  e  as 

in s titu iç õ e s  im p eria is  d e se n c o n tra d a s  em  su as  p ró p ria s  fu n çõ es.

12. O  crítico  observa  a  esse  respeito  que  "o go zo  da felicidade, que  tra z  o ado lescen te  de vo lta  ao 

regaço  m aterno , ex ige  a  destru ição  daquele  ou tro  m undo, feito  para  a  c riança  to rnar-se  adulto" (op . 

c it .,  p. 51).

13. C om o ex em p lo  desse  enquad ram en to  bastan te  questionável, cf. o en sa io  de B arbara  F re itag  "O 
rom ance  de fo rm ação  b rasile iro" (In : T e m p o  b r a s ile ir o .  118-119, ju l .-  dez. de 1994, R io  de Janeiro , 

p. 163-180). N o recente  ensaio  "A s várias faces de P o m p éia  e O  A te n e iu " ,  Fábio L ucas ap o n ta  de 

m ane ira  cu idadosa  (porém  ainda  questionável) para  um a d im ensão  d a  ob ra  b rasile ira  em  que  se 
estabeleceríam  v íncu los com  o B ild u n g s r o m a n  (In : R e m a te  d e  m a le s .  15, U nicam p, 1995, p. 15-30).
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III. O  F O G O  P U R IF IC A D O R

N ' O  A te n e u , su sp e n d e n d o  a  c rô n ic a  d o s  e m b a te s  d o  m en in o  S érg io  co m  a in s titu ição  

o n ip o te n te , im a g e n s  d e  c o m b u stão , d e  c h a m a s  d e v a s ta d o ra s  e, p o r  f im , a  e n to aç ã o  

lú g u b re  d o  "fu n era l p a ra  sem p re  d a s  h o ras" . "F im  b ru sc o  d e  m al ro m a n c e" , co m o  

fo rm u la  a  a m a rg a  a u to -iro n ia  do  n a rrad o r. O u  e sse  fin a l a p o c a líp tic o  n ão  se  ju s t if ic a  

n u m a  o b ra  em  q u e  a  e le v a d a  e lab o ra ç ã o  a r tís tic a  in fo rm a  um  m u n d o  o u riç a d o  de  p o n tas  

in so fism á v e is , c u ja  a tm o sfe ra  se  to rn a  d e fin itiv a m e n te  irre sp irá v e l a p ó s  a  e fê m era  

v iv ê n c ia  d a  p o ss ib ilid ad e  am o ro sa . N a  p la sm a ç ã o  d esse  "o u riço  in v e rtid o "  em  q u e  ao  

su je ito  n ão  re s ta  sen ã o  e sfo la r-se , so b rc le v a  a  c a ra c te r iz a ç ã o  d e  A ris ta rc o , p ró d ig a  de 

m o m e n to s  em  q u e  a  v e rv e  sa tír ic a  e c a r ica tu ra l p ro d u z  p á g in a s  q u e  e n c o n tram  p o u co s  

p a ra le lo s  em  n o ssa  lite ra tu ra . A s a p a r iç õ e s  d o  "g ra n d e  d ire to r"  são  su c e ss iv o s  

ro m p a n te s  d e  m e g a lo m a n ia  e  re tó ric a , c o m o  q u e  co n d en a d o  a  c o rre sp o n d e r  sem p re  à 

fó rm u la  p e re m p tó ria  do  "m e strícu lo "  V e n ân c io , seu  a d u la d o r  d e  p la n tã o : "A c im a  de  

A ris ta rc o  - D eus! D e u s  tã o  so m en te ; a b a ix o  de  D e u s  - A ris ta rco " .

M as a  re tó ric a  a ris ta rq u ia n a , a lém  d e  re v e s tir  um  c a rá te r  m e g a lô m an o  e  a u to ritá rio , 

cu m p re  fu n ção  m a rc a d a m e n te  id e o ló g ic a , n a  m e d id a  em  q u e  c o n fe re  a p a rê n c ia  d e  

a b n e g a ç ão  e  sac rif íc io  à s  m a n o b ra s  d e  um  m e s tre  c o n su m a d o  do  m arketing . C o m o  a 

p e rsp e c tiv a  p o s t  eve n  turn se  im p õ e  j á  n a  a b e r tu ra  d o  ro m a n c e , d e sm a sca ra m e n to  

c o n v e r te -se  n a  p rin c ip a l p a la v ra  d e  o rd em  do  p ro je to  n a rra tiv o  a  q u e  se  la n ça  o  S érg io  

a d u lto , e  is to  logo  à  p r im e ira  m e n çã o  d o  c o lég io : "O  A te n e u  e ra  o  g ra n d e  co lég io  d a  

ép o ca . A fa m a d o  p o r  u m  s is te m a  d e  n u tr id o  re c lam e , m a n tid o  p o r u m  d ire to r  q u e  de  

te m p o s  a  te m p o s  re fo rm a v a  o  e s ta b e lec im e n to , p in ta n d o -o  je ito s a m e n te  d e  n o v id a d e , 

c o m o  o s  n e g o c ia n te s  q u e  liq u id am  p a ra  re c o m e ç a r  c o m  a rtig o s  de  ú ltim a  re m essa ; o 

A te n e u  d e sd e  m u ito  tin h a  c o n so lid a d o  c ré d ito  n a  p re fe rê n c ia  d o s  p a is , sem  le v a r em
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c o n ta  a  s im p a tia  d a  m e n in a d a , a  c e rca r de  a c la m a çõ e s  o  b o m b o  v is to so  d o s  an ú n cio s"  

(P O M P É 1 A , 2 0 0 4 , p. 12). O  e n s in o  im p e ria l é m a rc ad o  p o r u m  a sp e c to  d e  m e rc a d o r ia  e 

v e ícu lo  d e  p re s tíg io  so c ia l em  c o rre sp o n d ê n c ia  v e la d a  c o m  o  ro s to  e m p re sa ria l e 

e sp e c u la d o r  de  A ris ta rc o ; e n s in o  co m o  m issão  n o b re  e  a b n e g a d a  e m  c o rre sp o n d ê n c ia  

o s te n s iv a  com  a  m á sc a ra  d e  e d u c a d o r e  " lev ita" : d e s ta  c o n tra d iç ã o  de  b a se , q u e  p e rv e rte  

q u a lq u e r  p o ss ib ilid a d e  de  u m a  a p re n d iz a g e m  v e rd a d e ira  e c o n ta m in a  to d o s  o s  d em ais  

a sp e c to s  d a  v id a  n o  c o lég io , o  n a rra d o r  ex tra i o s  m a is  v a r ia d o s  e fe ito s , n u m  esfo rço  

fe b ril d e  d e sm a sc a ra m e n to  q u e  c u lm in a  no  e p isó d io  d o  d e sc e rra m en to  d o  b u s to  b ro n zeo  

d o  d ire to r. A  "o b se ssã o  d a  p ró p r ia  e s tá tu a " , c u jo  d ia g n ó stico  a p a rec e  lo g o  no  p rim e iro  

c ap ítu lo , e s tá  p re s te s  a  ap az ig u a r-se . M as  ju n to  c o m  a  o v ação , o s  lo u ro s  e  o  b ro n ze , vem  

a  c a r ic a tu ra  m a is  g e n ia l, q u e  co m  re q u in te s  d e  su tile za  d e sv e n d a  ao  le ito r  a  a lte rn ân c ia  

de  n ad a  m e n o s  d o  q u e  se te  e s ta d o s  d e  e sp ír ito  do  h o m e n a g e a d o 14.

A rtic u la d o s , to d a v ia , n a  e s fe ra  p s ico ló g ica , e sse s  su c e ss iv o s  d e sm a sca ra m e n to s  são  

um a a rm a  ta rd ia  d o  S érg io  a d u lto . A d im e n são  d o  tem p o  n a rra d o  - is to  é , d a s  v iv ê n c ia s  

d o  m e n in o  - é m a rc ad a  p e la  d e so r ie n ta ç ã o  n e ssa  e sp é c ie  d e  " lab irin to  e  C re ta " , co m o  

fo rm u la  A ra rip e  J r 15, p e la  im p o ss ib ilid a d e  de  a firm a ç ã o  p esso a l em  fa c e  d a  v io lê n c ia  

e sp é c ie  d e  D eu s e x  m a c h in a  q u e  faz  a lu d ir  ao  m u n d o  d e  A ris ta rc o  e  o  re b a ix a  -  de

14 . Em O Ateneu são poucas as passagens em que a reconstituição psicológica do vivido faz a 
perspectiva em primeira pessoa converter-se em onisciente, mas em vista destas torna-se 
incompreensível a  afirmação de Roberto Schwarz de que "só pode ser narrado ou comentado o que 
esta [a criança Sérgio] experimentou". E continua o crítico em seu estudo no mais bastante agudo: 
"O Atheneu atende essa exigência com bastante rigor. Em coerência com a perspectiva tomada, a 
única interioridade que apresenta é a do próprio autor" (O Atheneu. In: A sereia e o desconfiado. Rio 
de Janeiro, 1965, p. 12-17).
15. Araripe Jr., op. cit., p. 166. Mais adiante lê-se, nessa crítica pioneira, a seguinte observação: "O 
absinto de que usou Raul Pompéia no seu romance, para produzir a unidade de efeito, foi a idéia fixa 
da instituição que se não define, que ataca e decompõe os indivíduos pela violência de um 
movimento que se não apreende" (p. 189).institucionalizada. O impasse daí resultante só se resolverá 
pelo recurso ao incêndio,
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D eu s P a d re  em  p e s s o a  (p . 19), de  Jú p ite r  to n itru a n te  (p. 5 0 ) -  à  c o n d iç ã o  d e  "um  d eu s  

c a ip o ra , tris te , so b re  o  d e sa s tre  u n iv e rsa l d e  su a  o b ra" . Se n u m  p rim e iro  p lan o  e sse  a to  

d e  te rro r ism o  n a rra tivo  p a re ce  p e rp e tra d o  e x c lu s iv a m e n te  c o n tra  a  f ig u ra  do  d ire to r, de  

u m a  p e rsp ec tiv a  c r ític a  m a is  am p la , a te n ta  so b re tu d o  a  c o n s id e ra ç õ e s  d a  p s ic o lo g ia  

so b re  as  e x p lo sõ e s  ir rac io n a is  co m  q u e  o  in d iv íd u o  reag e  à  p re ssã o  so c ia l, to m a -se  

p o ss ív e l in te rp re tá -lo  ta m b é m  em  fu n ç ã o  de  o u tra  s ig n ific a tiv a  p e cu lia rid ad e  do  

ro m a n c e  O  A teneu . T ra ta -se  d a  c o n c e p ç ão  d e  in te rn a to  - e , p o r  e x ten sã o , d e  so c ie d a d e  - 

q u e  R au l P o m p é ia  e x p lic ita  a tra v és  do  d o u to r  C láu d io , o  ú n ico  p ro fe sso r  c o n tem p lad o  

c o m  ce rta  s im p a tia , e m b o ra  re s tr ita  ao  a sp e c to  in te lec tu a l. A b re -se  a m p lo  esp aço  no  

ro m a n c e  à  re p ro d u ç ão  de  q u a tro  c o n fe rê n c ia s  q u e  e s te  p ro fe re  no  â m b ito  d a s  a tiv id a d es  

do  "G rêm io  L ite rá rio  A m o r ao  S ab er" : so b re  a  lite ra tu ra  e  a  v id a  n a c io n a l; so b re  a rte  - 

c o n fe rê n c ia  v a s ta  e  d en sa , q u e  se  c o n fig u ra  c o m o  e sb o ç o  h is tó ric o , f ilo só fico  e 

a n tro p o ló g ic o  d a s  v á ria s  m a n ife s taç õ es  a r tís tic a s ; d e p o is  o  b lo c o  de  c o n s id e ra ç õ es  

c o sm o g ô n ica s , so b re  o in íc io  e x p lo s iv o  d o  u n iv e rso ; e  p o r  fim , c o n tra p o n to  teó rico  ao 

a ssu n to  do  ro m an ce , a  c o n fe rê n c ia  so b re  ed u cação .

O  in íc io  d e s ta  é  d esco n c e rtan te ; p o r  m e io  de  p e rg u n ta s , o  c o n fe re n c is ta  p ro c e d e  a  um  

le v an tam e n to  d a s  m a ze la s  q u e  o p ró p rio  S é rg io  j á  e x p e r im e n ta ra  no  A ten eu : "É  u m a  

o rg a n iz aç ã o  im p e rfe ita , a p re n d iza g e m  d e  c o rru p ç ã o , o c as iã o  de  co n ta to  c o m  in d iv íd u o s  

d e  to d a  o rig em . O  m e stre  é  a  tiran ia , a  in ju s tiç a , o te rro r. In s titu iç ã o  e sc o la r  e  so cia l se 

c o n fu n d e m  n a  fa la  do  p ro fesso r: o m e re c im e n to  n ão  te m  c o ta ç ã o , c o b re jam  as  lin h as  

s in u o sa s  d a  in d ig n id a d e , a p ro v a - se  a  e sp io n a g e m , a  a d u laç ã o , a  h u m ilh a ç ã o , c a m p e ia  a  

in tr ig a , a  m a le d icê n c ia , a  c a lú n ia , o p rim e m  o s  p re d ile to s  d o  fa v o ritism o , o p rim em  o s  

m e n o re s , o s  m a is  fraco s , ab u n d am  as  sed u ç õ e s  p e rv e rsa s , tr iu n fa m  as  a u d á c ia s  d o s  

p o d e ro so s ."  Se  a  re sp o s ta  d o  c o n fe ren c is ta  fo sse  irô n ica  o u  c ín ic a , v e ria m o s  d e lin e a r-se  

aq u i - e  n ão  sem  in te n ç ão  c r ític a  - o  to p o s  d o  m u n d o  às  av essas .
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M as a  co n c lu sã o  é  p ro fu n d a m e n te  sé ria : "T an to  m e lh o r: é  a  e sc o la  d a  so c ied ad e"  

tra ta r  d e  c a ra c te r ís tic a s  q u e  e s ta v a m  e e s tã o  tão  a rra ig a d a s  em  n o ssa  so c ie d a d e  a trav és  

de  um  sério  p ro b le m a  q u e  a tin g e  o in d iv íd u o  q u e  n a sce  e se  c r ia  em  u m a e s tru tu ra  

fa m ilia r  fo rte  é  su a  c r ise  de  a d ap ta ç ão  ao  m u n d o  e x te r io r, o  qual se  faz  h o s til a  e le , um a 

v e z  q u e  se  v ê  d e sp ro te g id o , d e sa m p a ra d o , ou  se ja , c o m p le tam e n te  d e sp rep a ra d o  a  v iv e r 

em  um  a m b ie n te  o n d e  a r iv a lid a d e , a  in d iv id u a lid a d e , a  c o m p e tiçã o , o  e g o ísm o  e a  

a m b iç ão  (v a lo re s  a n ti-fa m ilia re s )  re in am . S e g u n d o  S érg io  B u a rq u e  d e  H o lan d a , o s  

âm b ito s  fa m ilia re s  e x c e ss iv a m e n te  e s tre ito s  são  c o n d e n a d o s  p o r  c irc u n sc re v e rem  

d e m as ia d o  o s  h o riz o n te s  d a  c rian ça . O  p e rso n ag e m  S érg io  d ’O  A te n e u  p a ssa  p o r 

se m e lh a n te  s itu ação : em  u m  d a d o  m o m e n to , é  re tira d o  do  seu  a c o n c h e g o  p la ce n tá rio  e 

in se r id o  n u m a  re a lid ad e  ad v ersa , o p a tria rc a iism o : c a rá te r  d o m in a n te  no  p o v o  b ras ile iro , 

a m p la m e n te  e x p lo ra d o  p e lo  h is to r ia d o r  S é rg io  B u arq u e . E sse  a u to r  d e fe n d e  q u e  tal 

e le m e n to  te v e  su a  o rig e m  no  m e io  ru ra l, em  q u e  o  p o d e r  se  c o n ce n tra v a  de  m a n e ira  

a b so lu ta  n o  s e n h o r de  en g en h o , a  a u to rid a d e  m áx im a . D e p o is , p o r  se  a c re d ita r  q u e  o 

p a tria rc a lism o  fo rn e c ia  o  m e lh o r  m o d e lo  d e  c o esã o  e h a rm o n ia  do  co rp o  so c ia l, e le  fo i 

tra n sp o s to  ao  m e io  u rb an o  q u a n d o  p ro sp e ro u  o  c re sc im e n to  d as  c id ad e s . N a  o b ra  

lite rá ria , o  p a tria c a lism o  e s tá  b astan te  b em  re tra ta d o  n a  f ig u ra  d e  A ris ta rc o , d o n o  e 

d ire to r  d o  in te rn a to , o n d e  o  m e n in o  S é rg io  p a ssa  d o is  a n o s  de  su a  v ida . T u d o  sc faz ia  

co n so a n te  a  v o n ta d e  e o a rb ítr io  cap rich o so  e  d e sp ó tico  d o  “ p a tr ia rc a ” . H á  fa las  do  

m esm o  q u e  c o m p ro v a m  isso : “ D e m ais , o m eu  c o lé g io  é  a p en a s  m a io r  q u e  o  la r 

d o m é s tic o ” ; “ (...)  p a ra  o s  ra p a ze s  d ig n o s  eu  sou  u m  p a i!”  (P O M P E 1 A , 2 0 0 4 , p. 2 4 , 2 8 ); 

bem  c o m o  re la to s  do  m en in o : “ A  cad a  e n tra d a , o d ire to r  (...)  faz ia  g ira r  a  c a d e ira  e 

so lta v a  in te rje iç õ es  d c  a c o lh im en to , o fe re c e n d o  e p isc o p a lm e n te  a  m ã o  p e lu d a  ao  b e ijo  

c o n trito  e  filia l d o s  m e n in o s” (P O M P É IA , 2 0 0 4 . p .2 5 ).
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O  e g o c e n tr ism o  u ltra -e x a g e ra d o  de  A ris ta rc o  c h e g a  ao  c ô m ic o  q u a n d o , em  u m a  de 

su as  n e b u lo sa s  a u la s  d e  a s tro n o m ia , m esm o  p e rc eb e n d o  o  e rro  d e  in d ic a r o C ru z e iro  do  

Sul a p o n ta n d o  p a ra  o n o rte , n ão  o re tifica , re c eo so  d e  c o m p ro m e te r  su a  a u to rid a d e  (su a  

im ag em ). O u tra  p a ssa g em  q u e  co n o ta  o  r id ícu lo , o  ris ív e l é  a  e x p o siç ã o  d o  b u s to  de 

A ris ta rco : em  p rin c íp io , um  seu  fe rv o ro so  d ese jo ; m as, p o s te r io rm e n te , no  d e c o rre r  da  

h o m e n ag e m , u m a  a m e a ç a  ao  p re s tíg io  d e  su a  p e sso a , u m a  v e z  q u e , ao  seu  v e r, 

d e s lo c a v a - lh e  o  foco .

D a id e n tif ic a çã o  d o  h o m e m  c o m  a  su a  e s tá tu a  é  b em  c u rto  o  p asso  q u e  le v a  ao  

fe tich e ; p o r  isso , A ris ta rc o , ao  p e rc e b e r  q u e  o s  lo u ro s  iriam  c in g ir  o m o n u m e n to , m as 

n ão  a su a  p ró p ria  te s ta , d e se sp e ra -se  c o n tra  o  b u s to , aq u e le  riv a l d e  b ro n z e  im p erec ív e l, 

q u e  o  tra n sce n d e rá . “ Q u e  v a le  a  e s tá tu a  se  n ã o  so m o s n ó s? ”  (B O S I, 1988 , p .3 9 ). 

M e lica , a  filh a  d e  A ris ta rco . p a re ce  h e rd a r o  p e rso n a lism o  d o  pai: v a le n d o -se  d e  sua 

p o s ição  h ie rá rq u ic a  e  d o  p ró p r io  sex o , v a n g lo ria v a -se  an te  o s  ra p a ze s  d o  in te rn a to , 

p o n d o -se  em  u m  p ed es ta l e  tra ta n d o -o s  co m  ex tre m o  d esd ém . C ria , c o m o  n as  p a lav ra s  

d e  M ário  d e  A n d ra d e , “ um  fa lso  m u n d o  de  o rg u lh o  e de  ad o ra çã o  d e  si m e sm a ” 

Já  em  Â n g e la , e m p re g ad a  d a  c a sa  de  A ris ta rc o , o  p e rso n a lism o  d a v a -se  p o r  o u tra  

v e rten te : a  m o ça . v isa n d o  d e s ta c a r-se . re a lça r-se , te n ta v a  u m a  m a io r  a p ro x im a ç ã o , um  

m ais  e s tre ito  c o n ta to  c o m  o s  in te rn o s .

D ia n te  d o  q u e  j á  fo i e x p o sto , n ão  h á  d ú v id a s  q u a n to  ao  A te n eu  se r um  m ic ro c o sm o  

d a  so c ie d a d e  im p eria l o u , no  d iscu rso  d e  D r. C lá u d io  (u m  p ro fe sso r  d a  in s titu iç ã o ) “ n ão  

é  o  in te rn a to  q u e  faz  a  so c ie d a d e ; o  in te rn a to  a  re fle te . A  c o rru p ç ã o  q u e  a li v ic e ja , va i de  

fo ra” . (P O M P É IA , 2 0 0 4 . p. 145). L o g o  n a  p rim e ira  frase  d o  liv ro , is so  f ic a  b em  

d e m o n s tra d o  ao  le ito r  co m  a fa la  do  pai d e  S é rg io  à  p o rta  d o  A te n eu , a d v ertin d o -o : 

“ V ais  e n c o n tra r  o  m u n d o . C o ra g em  p a ra  a  lu ta” . (P O M P É IA , 2 0 0 4 , p. 13). D e fa to , a
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lu ta  faz -se  á rd u a  p a ra  o  m e n in o  q u e  se  e n e o n tra  en v o lto  em  p re c o n ce ito s , s eg reg a çõ e s  

só c io -ec o n ô m ic as , c o m p e titiv id a d e , m assa c re  d o s  m a is  fraco s  p e lo s  m a is  fo rtes , 

h ip o c ris ia s , v in g a n ça s  e  d e m a is  an g ú stia s . S em  p e rd e r  de  v is ta  q u e  u m a  o b ra  lite rá ria  

fa z -se  c o m p le ta  em  si, é  in d ep en d e n te , re sp o n d e  p o r  e la  m esm a, ta m a n h a  a  su a  

p o te n c ia lid a d e , n ão  se  p o d e  e x c lu ir  a  p o ss ib ilid a d e  d e  u m a  in te rfe rê n c ia /in f lu ê n c ia  da  

b io g ra fia  d e  seu  a u to r  -  o q u e  se  c o n s ta ta  n ’ O  A ten e u . R au l P o m p é ia  fo i in te rn o  no  

fam o so  C o lé g io  A b ílio  (n o  R io  d e  Jan e iro ) , c o m a n d a d o  p e lo  a u ste ro , r íg id o  A b ílio  

C é sa r  B o rg es  - o  B a rão  de  M acaú b as . N o  ro m a n c e , A ris ta rc o , o  d ire to r  d ' ( )  A te n e u , 

d en o ta , a  p r io r i , em  seu  p ró p r io  n o m e. o  “g o v e rn o  d o s  m e lh o re s” , d e  c  p a ra  a  

a r is to c rac ia  tal q u a l o reg im e  m o n á rq u ic o  d e  D. P ed ro  II, tão  im p e tu o sam e n te  

c o m b a tid o  p o r  P o m p éia . D e fe n so r  a ss íd u o  da  re p ú b lic a  e  d o  a b o lic io n ism o , e le  

in co rp o ro u  u m a  rad ica l p o s tu ra  m ilitan te  p o r  e ssa s  c au sas . P o s tu ra  e s sa  q u e  ju s tif ic a r ia  

no  fin a l do  liv ro  o  in c ên d io  d a  in s titu ição  c o m o  a tro z  re p ú d io  ao  s is te m a  im p eria l 

v ig en te : a  d e s tru iç ã o  do  A te n e u  so b  o o lh a r  v e n c id o  d e  A ris ta rco . A  v in g a n ç a  pessoal 

do  au to r, q u e  M ário  de  A n d rad e  a tr ib u iu  c o m o  a  razão  d o  d e se n c a d e a m e n to  d o s  fa to s  na 

h is tó ria , n ão  se lim ita  à  p u rif ica ç ão  d a q u e la  in s titu iç ã o  co rru p ta  e  co rro m p id a . A  ira . o 

fu ro r d e  P o m p é ia  é , n a  v e rd ad e , c o n tra  o  s is te m a  q u e  e n v o lv e  a so c ie d a d e  - fe ro c id ad e  

n e rv o sa  d e  um  h o m e m  q u e  p ro v o u  ser in a d eq u a d o  e c o n trá rio  ao  in ju s to  e  p o d re  s is te m a  

v ig en te , ü  B rasil, so b  su a  ó p tic a , a p o d re c e u  a in d a  m a is  c o m  a v in d a  d a  fam ília  rea l 

p o rtu g u esa : é  p re c iso  p u ril íc á - lo  c o m  o  fo go! M ed ia n te  a s  v á ria s  e  p u n g en tes  

fru s traç õ es  so frid a s  p e lo  e sc rito r , e le  f in d a  su a  v id a , d e s ilu d id o  m esm o  em  m e io  a  

v itó r ia  rep u b lic an a . N o  N a ta l d e  1895. re d ig iu  o seg u in te  b ilh e te : ‘71 N o tíc ia  e  ao  B rasil 

d ec la ro  q u e  so u  u m  h o m em  d e  h o n ra ” . D a to u , a ss in o u  e  d e u  um  tiro , no  p ró p rio  

co ração .
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C O N S ID E R A Ç Õ E S  F IN A IS

P u d e m o s  p e rc e b e r  a  p a rtir  d a  re p re se n ta tiv id a d e  so cia l d o  ro m an ce  O  A ten eu , q u e  o 

P e río d o  Im p eria l b ra s ile iro  se rv iu  co m o  d ifu sã o  d e  u m a  red e  e sc o la r  p r im á ria  p re c á ria  e 

d e  u m a  e sc o la  sec u n d á ria  freq ü e n ta d a  so m en te  p e lo s  filh o s  d a s  c la sse s  a b as ta d as , o n d e  

o m o d e lo  d e  e sc o la  ali re p re se n ta d o , re fo rç a  a h ip o c r is ia  d o m in a n te  n ão  só  no  c o lég io , 

m as n a  so c ie d a d e , em  q u e  o  id ea l d e fe n d id o  m o s tra -se  g r ita n te m e n te  d ife re n te  do  real 

p ra ticad o . P o d e -sc  a in d a  o b se rv a r  o s  m é to d o s  a n tiq u a d o s  d e  p e d ag o g ia  (a p e sa r  d a  

p ro p a g a n d a  em  c o n trá rio ), b a se a d o s  n a  h u m ilh a ç ã o  p ú b lica . D e m o n stran d o  c la ram e n te  

q u e  n o  se io  d a s  e lite s  a ris to c rá tic a s  ru ra is  b ra s ile ira s  h a v ia  a in d a , u m a  d isp u ta  à  

a sce n sã o  h e g e m ô n ic a  q u e  d e  u m  lad o  p re g a v a  a  id e o lo g ia  tra d ic io n a l c o lo n ia l e , de  

o u tro , a  id eo lo g ia  lib e ra l b u rg u e sa . A  id eo lo g ia  tra d ic io n a l c o lo n ia l a lim e n ta v a  o  a tra so  

c u ltu ra l e  e c o n ô m ic o , co m  su as  v iv ê n c ia s  p ro d ig a liz an te s  e  co m  a o p u lê n c ia  n a  lab u ta  

o p e ro sa  e  m ise ráv e l d o  p o v o  e  p e la  m a n u te n çã o  do  reg im e  m o n á rq u ic o . E m  o p o sição , 

e s tav a  a  id e o lo g ia  lib e ra l b u rg u esa , fo m e n ta d a  p e lo s  b a c h a ré is  e  n o v o s  d o u to re s  que  

v o lta v a m  d a  E u ro p a  tra z en d o  c o n s ig o  o s  id ea is  lib e ra is  e  ilu m in is ta s . E sta  e lite  

in te lec tu a l b ra s ile ira  p ro c u ra v a  d in a m iz a r  o  p ro g resso , a n e la v a  o  d e se n v o lv im e n to  e, 

en tu sia sm a d a , o u sav a  a c e le ra r  o  p ro c e sso  m o d e rn iz a d o r  c o m  v is ta s  ao  in c re m en to  d a  

R ep ú b lica .

P o r fim , p o d e -se  a firm a r, c o m  v is ta s  no  c h a m a d o  c o n ce ito  h is tó ric o  d e  rep re se n ta çã o  

q u e  a tra v és  d a  n o ssa  fo n te  lite rá ria  to m a -se  p o ssív e l d e s ta c a r  q u e : a  e d u c a ç ã o  im p eria l 

tin h a  cará te r: c la ss is ta , p o r s e r  d e s tin a d a  às  e lite s ; ra c is ta  p o r  n ão  s e r  d e s tin a d a  ao s  

n eg ro s , m esm o  ao s  liv res ; d e  g ên ero , ao  se r d ire c io n a d a  à  fo rm aç ã o  d o s  h o m en s  j á  q u e  a  

m u lh e r a in d a  n ão  tin h a  c o n q u is tad o  seu  e sp a ç o  no  c am p o  p o lític o  e  e c o n ô m ic o  e  dual
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ao  re fo rç a r  a  h eg em o n ia  do  b lo c o  no  p o d e r  q u e  d e tin h a  o  c o n tro le  do  a p a re lh o  e s ta ta l. O  

d escaso  co m  a e d u c a ç ã o  p a ra  o p o v o , e m b o ra  o  Im p e ra d o r  d e se ja sse  to m á -la  ace ss ív e l, 

p re n d e -se  ao  fa to  d e  q u e  o  Im p e ra d o r e ra  p o litic a m e n te  im p o te n te  face  às  in v e s tid as  

in te rn as  d a s  e lite s  ru ra is  e sc ra v o c ra ta s  e  re a c io n á ria s . O  g o v e rn o  im p eria l, c ô n sc io  de  

su a  im p o ss ib ilid a d e  p o lític a  ao  d e le g a r  a  su a  re sp o n sa b ilid a d e  c o m  o en s in o  p rim ário  à  

a r is to c ra c ia  ru ral b ra s ile ira , e s ta v a  a ce ita n d o , p a ss iv a m e n te  o  a tra so . E m  sín te se , o 

B rasil im p eria l n âo  in v e s tia  na  e d u ca ç ão  p o rq u e  a a r is to c ra c ia  ru ral b ra s ile ira  p r io r iz a v a  

a  e d u ca ç ão  p a ra  a  fo rm aç ã o  d e  seu s  in te le c tu a is  co m  fin s  d e  re p re se n ta tiv id a d e  p o lític a .
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